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AULA No. 1

I - CONCEITOS FUNDAMENTAIS


1. Linguagem de Programação


Chamamos de linguagem de programação, ao conjunto de letras, símbolos, números e palavras que podem ser entendidas pelo computador.


O computador é dirigido para efetuar cada uma de suas operações de acordo com uma instrução (ordem, em forma de código que o computador entende).


Programa: seqüência lógica de instrução que levam a solução de um problema.


Linguagem de máquina: linguagem usada diretamente por uma dada máquina. Instruções são compostas de 0 e 1. É a única linguagem que o computador entende. Programas escritos nesta linguagem são muito trabalhosos.


Linguagem simbólica (linguagem ASSEMBLY ou montadora): Utiliza-se símbolos, tais como: palavras, frases, expressões matemáticas apropriadas ao problema, e então o computador traduz os comandos simbólicos em instrução de linguagem da máquina, através de um programa especial armazenado na memória do computador chamado de ASSEMBLER.


Linguagem de alto nível: Linguagem escrita com símbolos mais próximos da linguagem humana. Programas são bem menos trabalhosos e independem do computador. Programa escrito em linguagem de alto nível é chamado de PROGRAMA FONTE e o seu equivalente em linguagem de máquina é chamado de PROGRAMA OBJETO. PROGRAMA COMPILADOR é o programa que faz a tradução do programa fonte para o programa objeto.

 
2. Processamento de um Programa


1a Fase - Compilação: verificação das instruções quanto a sintaxe da linguagem de alto nível.
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2a Fase – Linkagem e execução


3. Etapas em uma programação
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Exemplo das etapas em uma programação


Problema:


Calcular a área de um trapézio de bases b e B e altura h.

· 1.      Definição do problema

·         Quais as informações: b, B, h

·         Quais os métodos utilizados:

1) 1)      AT = (Ba + be) h / 2

2) 2)      AT = Ba * h / 2 + be * h / 2
2. 2.      Solução lógica

1) 1)      Início

2) 2)      Precisa Ba, be, h

3) 3)      Calcular AT = Ba * h / 2 + be * h / 2

4) 4)      Fornecer o resultado

5) 5)      Fim

3. 3.      Fluxograma

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4. 4.      Codificação

FORTRAN90

Program Trapezio

Implicit None

! BE = base menor

! BA = base maior

! H = altura

! AT = area do trapezio

Real AT, BE, BA, H

! Entrada de dados

Print*,’Qual BE, BA, H’

Read*, BE, BA, H

AT = BA * H / 2 + BE * H / 2

Print*,’Area do trapezio=’,AT

End Program Trapezio

5. 5.      Resultados

BA = 5, BE = 1, H = 2   =>  AT = 6

AMBIENTE OPERACIONAL – FORTRAN POWERSTATION 4.0 

O aluno estando no ambiente operacional do Windows NT, dar um click em Iniciar, em seguida, clicar em Programas, clicar no Windows NT Explorer. Dar um click na pasta do Msdev, dar um click duplo na pasta Bin e para finalizar dar um click duplo no ícone Msdev. 

Na janela do Microsoft Developer Studio, dar um click em Close da janela Tip of the Day, dar um click em X para fechar o InfoViewer. 

Na barra de menu, opção File, dar um click em New , escolher a opção Text File (OK). 

DIGITAÇÃO DE PROGRAMAS USANDO FORTRAN 77 

Dar um click na opção FILE da barra de menu, dar um click na opção SAVE, será então aberta uma janela na qual deverá ser fornecida a especificação desejada para o arquivo (NOME DO PROGRAMA.FOR, ou se desejar, NOME DO PROGRAMA.F), o diretório que você deverá salvar é identificado como segue: J:\\POLO\login do aluno. Na barra de título surgirá: Microsoft Developer Studio – Nome do arquivo – [J:\nome do arquivo.for ou nome do arquivo.F. 

REGRAS PARA DIGITAÇÃO DE UM PROGRAMA EM LINGUAGEM FORTRAN 77 

- digitar os comandos a partir da coluna 7 até a coluna 72 da janela de edição. 

- as colunas de 1 até 5, destinam-se a números de comandos FORTRAN. 

- qualquer caracter na coluna 6, diferente de branco, indicará continuação da linha anterior. 

-uma letra C ou * na coluna 1 indicará que esta linha será de comentário, e será ignorado pelo compilador. 

- ao término de cada linha digitada do programa deve-se pressionar a tecla ENTER. 

- para movimentar o cursor no texto o aluno pode apontar para a posição desejada com o mouse e dar um click, ou pode fazer uso das teclas contendo as setas:  ​   . 

- usar a tecla BACKSPACE para apagar caracteres a esquerda do cursor e a tecla DEL para apagar caracteres a direita do cursor. 

- para abrir uma nova linha deve-se mover o cursor até o final da linha anterior e pressionar a tecla ENTER. 

- o delimitador de cadeias de caracteres é o apostrofe ‘. 

NOTAS SOBRE UM PROGRAMA EM LINGUAGEM FORTRAN 

Todo programa em linguagem FORTRAN deverá possuir linhas de comentários contendo: titulo do programa, finalidade do programa, nome do programador, data, significado das variáveis que serão utilizadas no programa e explicações que vierem a serem necessárias para a compreensão do programa. 

De uma maneira geral um programa em linguagem FORTRAN77 é composto de: 

- ENTRADA DE DADOS: feita através do comando: READ(*,*) lista de variáveis separadas por vírgulas 

- PROCESSAMENTO: cálculos que são feitos utilizando-se de constantes, variáveis, expressões aritméticas e/ou lógicas, comandos de atribuição numérico e funções de bibliotecas. 

- SAÍDA DE RESULTADOS: feita através do comando WRITE, que poderá ou não ser formatado. No início usaremos o comando WRITE não formatado, na forma: WRITE(*,*) lista de variáveis 

- OBS.: Sempre antes do comando READ deve-se colocar uma mensagem esclarecedora, para indicar ao usuário qual(is) valor(es) devem ser fornecidos durante a execução do programa, e tem a forma: WRITE(*,*)’ mensagem esclarecedora’. 

- Um programa sempre termina com o comando END, que indica o fim físico do programa. O comando STOP faz com que se pare a execução do programa. 

EXERCÍCIO: Digitar o programa_1. 

Program tubos_1

! Este programa soluciona problemas simples de tubos,

! onde a equacao de Colebrook e'usada no lugar do diagrama

! de Moody 

! a equacao e'valida para Reynolds maior que 10000 e

! rugosidade relativa entre 0.00001 e 0.04

!

! Programador: Prof. Julio S. Antunes

!

! Declaracao das variaveis

!

Implicit none

Real, Parameter :: G=32.2  !  acelaracao da gravidade 


Real &

k,   &         ! rugosidade relativa

EPS, &         ! rugosidade

D,   &         ! diametro  do tubo
Q,   &
   ! vazao


L,   &         ! comprimento  do tubo

MU
         ! viscosidade

Real RHO       ! massa especifica

Real F         ! coeficiente de perda de carga

Real R         ! numero de Reynolds

Real V         ! velocidade media

Real head      ! perda de carga

Real A,B,C

Character op*1 

30 print 10

10 format(3(/))

!

print*,' O  programa  soluciona problemas simples de tubos, onde&


& a equacao de Colebrook e'' usada no lugar do diagrama de Moody'

print *,' A eqcao e'' valida para Reynolds maque 10000 e rugosidade relativa&

&  entre 0.00001 e 0.04'

print 10

!

! Entrada de dados

!

Print*, 'Entre com o valor da rugosidade'

read*,eps

Print*, 'Entre com o valor do diametro '

read*,d 

Print*, 'Entre com o valor da vazao '

read*,Q

Print*, 'Entre com o valor do comprimento '

read*,L

Print*, 'Entre com o valor da viscosidade '

read*,Mu

Print*, 'Entre com o valor da massa especifica'

read*,rho

print 10 

!

! Calculos

!

V = Q/(.7854*D*D)

R= V * D * rho / Mu

k = eps/d

a = .094 * k**0.225 + 0.53 * k

b = 88.0  * k **0.44

c = 1.62 *  k**0.134

F = a + b * R**(-c)

head = f * L * V * V / (2 * G * D)

!

! Saida de resultados

!

print*, ‘Perda de carga= ‘,head

print*,’’

print*,’Reynolds=’,R

print*,’’

print*,’Rugosidade relativa =’,k

print*,’’

print*,’coeficiente de perda de carga=’,F

!

!rotina de finalizacao!

!

print*,’Digite s ou S para ler novos dados’

read*,op

if(op==’s’.or. op==’S’)then


go to 30

end if

End

 

COMPILAÇÃO, LINKAGEM E EXECUÇÃO: Dar um click, na opção Build da barra de menu, dar um click na opção: COMPILE <FILE NOME DO PROGRAMA>. Aparecerá uma janela com uma mensagem, clicar na opção Sim. Na janela inferior do Microsoft Developer Studio aparecerá a mensagem: Compiling Fortran ...e a mensagem: Nome do programa.Obj - 0 error(s), 0 warning(s) - caso NÃO EXISTA ERROS DE COMPILAÇÃO. Dar um click, na opção Build da barra de menu, dar um click na opção: BUILD <NOME DO PROGRAMA.EXE>, na janela inferior surgirá a mensagem: linking ..., e por fim a mensagem: nome do programa.EXE - 0 error(s), 0 warning(s). Dar um click na opção Build da barra de menu, dar um click na opção: EXECUTE <NOME DO PROGRAMA.EXE>. Abrirá uma janela: com o nome do programa. Neste momento você deverá executar ( fazer o que o programa está pedindo) seu programa. Para sair desta janela, teclar qualquer tecla. 

CASO HAJA ERRO DE COMPILAÇÃO. Na janela inferior: aparecerá o número da linha e a mensagem do tipo de erro ocorrido. Dar um duplo click numa das mensagens de erros (preferência na primeira mensagem), o cursor será desviado para a linha que está o erro. Corrija o erro. Caso exista mais erros, repita o procedimento acima, até não existirem mais erros. Compilar e linkar novamente, seguindo as instruções anteriores. 

DIGITAÇÃO DE PROGRAMAS USANDO FORTRAN 90 

Na opção File da barra de menu, dar um click em Close Workspace. Na barra de menu, opção File, dar um click em New , escolher a opção Text File (OK). 

Dar um click na opção FILE da barra de menu, dar um click na opção SAVE, será então aberta uma janela na qual deverá ser fornecida a especificação desejada para o arquivo (NOME DO PROGRAMA.f90, o diretório que você deverá salvar é identificado como segue: J:\\POLO\login do aluno. Na barra de título surgirá: Microsoft Developer Studio – Nome do arquivo – [J:\nome do arquivo.f90]. 

NOTAS SOBRE UM PROGRAMA EM LINGUAGEM FORTRAN90 

Na primeira linha do programa, digitar o comando PROGRAM seguido de um nome (nome do programa). O nome consiste de até 31 caracteres (letras e/ou dígitos) sendo iniciado por letra. 

Exemplo: Program exemplo1 

Em seguida, deve-se digitar o comando IMPLICIT NONE, que indica que todas as variáveis deverão ser declaradas de forma explícita. 

O próximo comando deverá ser digitado na forma: 

Tipo :: lista de variáveis separadas por vírgulas 

Onde:, Tipo é dado por: INTEGER, REAL, CHARACTER, LOGICAL ou COMPLEX 

Exemplo completo: 

Program exemplo2 

Implicit none 

Real a,b,j 

Integer x 

Linhas de comentários são identificadas através do ponto de exclamação ( ! ) digitado na primeira coluna. Podendo também ser digitado após um comando Fortran. 

Exemplo: ! comentario 

C = a + b ! soma de dois numeros 

O caracter & é usado para indicar linha de continuação. Para indicar linha de continuação de uma expressão & deve ser colocado entre dois termos da expressão. 

Exemplo: asa = f + ( sin(teta)/ & 

2*f) 

Para indicar linha de continuação de uma mensagem, & deve ser colocado no final da mensagem e no início da mensagem da próxima linha. 

Exemplo: Print *, ‘ Faculdade de Engenharia & 

& de Guaratingueta’ 

ENTRADA DE DADOS: feita através do comando: READ *, lista de variáveis separadas por vírgulas 

SAÍDA DE RESULTADOS: feita através do comando PRINT, que poderá ou não ser formatado. No início usaremos o comando PRINT não formatado, na forma: PRINT *, lista de variáveis 

OBS.: Para mensagens usar a forma: PRINT *,’ mensagem esclarecedora’. 

Encerrar o programa com o comando END, seguido do comando Program nome do programa. 

Exemplo: End Program exemplo1 

EXERCÍCIO: Digitar, o programa _2. Compilar, linkar e executar. 

 

Program raiz

!

!

!     Programa para calculo da raiz quadrada de um número
real

!     Pelo metodo de newton-Raphson

!

!
Programador: Prof. Julio S. Antunes

!

!
Variaveis utilizadas

!
y = numero real dado

!   eps = precisao

!
xv = aproximacao inicial para a raiz

!   xn = raiz calculada

!   erro = erro calculado

!   op = opcao

!

!  Declaracao das variaveis

!

Implicit none

Real y, eps, xv, xn, erro

Character op*1

!
!
Entrada de dados

!

30  print 15

15  format(3(/))


print*, 'Este programa calcula a raiz de um numero real'

    print*, 'pelo metodo de newton-Raphson'


print 15

5
print*, ' Entrar com o numero'


read*, y

!

!     validacao da entrada

!


if(y <= 0)then 


   print*,' numero deve ser positivo'


   go to 5


end if

!

      print*,' Entrar com a precisao'


read*, eps

!

!     Aplicacao do metodo de newton-Raphson

!

    xv = y/2

10
xn =(xv**2 + y)/(2 * xv)


erro = abs(xn-xv)


if(erro <= eps)then


   print 15


   print 25, xn

25     format(5x,'raiz aproximada =', f9.6)

       print 15

20     print*, 'Digite s ou S para ler novos dados'

       read*, op

       if( op == 's'.or. op == 'S') then


       go to 30

       end if


else


   xv = xn


   go to 10


end if

!

!     rotina de finalizacao!

!

    End
Program Raiz

AULA No. 2 

II- CONCEITOS BÁSICOS DE PROGRAMAÇÃO FORTRAN90 

1. Caracteres: 
Os caracteres que compõem a linguagem podem ser divididos em: 

Alfabéticos: Todas as letras maiúsculas e minúsculas do alfabeto, inclusive o $. 

Numéricos: todos os dígitos 

Especiais: exemplos: + - / * , : . '( ) 

2. Constantes 
São valores fixos, que não são alterados durante a execução do programa. Podem ser numéricas, lógicas ou cadeia de caracteres. 

2.1) Numéricas

a. Inteiras: caracteres numéricos escritos sem o ponto decimal, precedida do sinal + (opcional) ou -. 


Exemplo: 8, -373, +2

b. Reais: caracteres numéricos escritos com o ponto decimal. Podem ser também escritas na forma de expoente decimal representado pela letra E.

Exemplo: -7.53E-4  -7,53 * 10-4 

Precisão: de 6 a 7 dígitos 

c. Dupla precisão: escrita da mesma forma que a constante real na forma de expoente , exceto que o expoente é prefixado pela letra D, em vez de E.

Exemplo: 3.14159254D

Precisão: de 15 a 16 dígitos 

d. Complexas: Números complexos em FORTRAN são representados pela constante complexa. É escrita por um par ordenado de constante reais ou inteiras, separadas por uma vírgula, e entre parênteses. A primeira constante representa a parte real do número e a segunda a parte imaginária. A vírgula e os parênteses fazem parte da constante complexa.

Exemplos: 3,2 + 5,7i  =>  (3.2,5.7)

                -3,8i  =>  (0,-3.8)

2.2) Lógicas

Especifica um valor lógico "verdade" ou "falso". Em FORTRAN é representado por: 

.TRUE. .FALSE. 

Os pontos delimitantes são parte da constante e devem estar presentes. 

2.3) Cadeia de Caracteres

Seqüência de caracteres delimitadas por apóstrofe. 

Exemplo: ‘mensagem’

  

3. Variáveis 

Uma variável é um nome simbólico, que representa uma área de memória onde pode ser armazenado um certo dado ( constante). A constante armazenada ocupa uma certa quantidade de espaço da memória. 

Uma variável é identificada pelo seu nome. 

Regras para nomes de variáveis: 

O primeiro caracter deve ser alfabético e os demais alfabético, numéricos ou o caracter underscore ( _ ). 

O número máximo de caracteres é de 31 caracteres (FORTRAN90). 

OBS.: O FORTRAN não faz diferença entre letras maiúsculas e minúsculas.

Exemplos: conjunto_1

                NUMERO 

As variáveis são classificadas por tipo. O tipo de uma variável indica o tipo de dado que ela representa. Assim, uma variável inteira armazena uma constante inteira. 

Tipos de declarar uma variável:

a.      Tipo Implícito: INteiro - se o primeiro caracter do nome começar com: I, J, K, L, M ou N. Qualquer outra letra será do tipo real.

b. Tipo Explícito: É feita através das seguintes declarações:

INTEGER, INTEGER*2 ( -32768 a 32767), INTEGER*4 ( -2147483648 a 2147483647), para inteiros, 

REAL, REAL*4 (-3.40E38 a -1.17E-38 e 1.17E-38 a 3.40E38), REAL*8 (ou DOUBLE PRECISION) (-1.79E308 a -2.22E-308 e 2.22E-308 a 1.79E308), para reais, 

COMPLEX, COMPLEX*4, COMPLEX*8 (ou DOUBLE COMPLEX), para complexos, 

LOGICAL, LOGICAL*4, para constantes lógicas, 

CHARACTER*n, CHARACTER, para cadeia de caracteres. Onde n é o comprimento da cadeia de caracteres. 

  

4. Expressões Aritméticas 

É usada para expressar cálculos. É uma combinação de operadores aritméticos( + - * / ** ), operandos (constantes, variáveis ou funções) e parênteses arranjados de tal forma que produz como resultado final um único valor numérico. 

Regras que devem ser satisfeitas:

a. Dois operadores aritméticos não podem aparecer consecutivamente na mesma expressão. 

b. Não deve-se ignorar o sinal de multiplicação. 

c. Parênteses podem ser usados para agrupar operandos numa expressão, de tal modo que o número de parênteses que se abrem seja igual ao número de parênteses que se fecham. 

d. Prioridade das operações: 
1o parênteses mais internos 

2o funções 

3o potenciação 

4o multiplicação e divisão 

5o soma e subtração 

No mesmo grau de prioridade o cálculo é feito da esquerda para a direita 

OBS.: Nas expressões aritméticas, o resultado final da expressão calculada depende dos operandos envolvidos. A tabela abaixo indica o tipo de resultado:

  

	OPERADOR - 1
	OPERADOR - 2

	+ - * /
	INTEIRO
	REAL
	DUPLA PRECISÃO
	COMPLEXA

	INTEIRO
	INTEIRO
	REAL
	DUPLA PRECISÃO
	COMPLEXA

	REAL
	REAL
	REAL
	DUPLA PRECISÃO
	COMPLEXA

	DUPLA PRECISÃO
	DUPLA PRECISÃO
	DUPLA PRECISÃO
	DUPLA PRECISÃO
	COMPLEXA

	COMPLEXA
	COMPLEXA
	COMPLEXA
	COMPLEXA
	COMPLEXA


  

5. Funções Intrínsicas ou de Bibliotecas 
São funções conhecidas pelo compilador, disponíveis para a utilização do programador e permitem o cálculo direto. As mais comuns são: 

	 a  = Abs(a) ou DAbs (a) caso a seja do tipo dupla precisão

ea = EXP (a) 

sen(a) = SIN(a) ou DSIN(a)

cos(a) = COS(a) ou DCOS(a) idem

tan(a) = TAN(a) ou DTAN (a) idem
	arcsen(a) = ASIN(a) ou DASIN(a) idem

arccos (a) = ACOS(a)

(a= SQRT(a) ou DSQRT(a) idem

Log(a)= LOG10(a) ou DLOG10(a) idem

Ln(a) = LOG(a) ou ALOG(a) ou DLOG(a) idem


 

 

 

 

 resto da divisão de a por b= AMOD(a,b) ou MOD(a,b) neste caso a e b inteiros 

  

6. Comando de Atribuição Aritmético 
É uma instrução que faz com que o computador efetue a expressão aritmética que se encontra a direita do sinal de igualdade e substitua o valor atual da variável cujo nome aparece a esquerda deste sinal pelo novo valor calculado. 

Forma: v = e 

Onde: v - nome de uma variável, e  expressão aritmética 

O sinal de = significa atribuição (  ) e não igualdade 

  

7. Expressões Relacionais 
Comparam os valores de duas expressões aritméticas. O resultado da avaliação de uma expressão relacional é uma das constantes lógicas. 

Operadores Relacionais: indicam a comparação a ser realizada entre os termos da relação. 

	OPERADOR (FORTRAN77)
	OPERADOR

(FORTRAN90)
	SIGNIFICADO
	DESCRIÇÃO

	.EQ.
	==
	=
	EQual to

	.NE.
	/=
	 
	Not Equal

	.LT.
	<
	<
	Less Than

	.LE.
	<=
	 
	Less than or Equal to

	.GT.
	>
	>
	Greater Than

	.GE.
	>=
	 
	Greater than or Equal to


  

8. Expressões Lógicas 
São compostas de uma ou mais constantes lógicas, variáveis lógicas, expressões relacionais e operadores lógicos que dará como resultado um valor lógico. 

Operadores lógicos: são usados para combinar valores lógicos.

	  OPERADOR
	OPERAÇÃO
	PRECEDÊNCIA

	.NOT.
	Negação
	1o 

	.AND.
	Conjunção
	2o 

	.OR.
	Disjunção
	3o 


  

Obs.: Os operadores relacionais tem precedência sobre os operadores lógicos. 

Hierarquia das operações:

1o expressões aritméticas, 2o expressões relacionais, 3o expressões lógicas ( .NOT., .AND., .OR.) 

 

 

AULA No 3

1. ALGORITMOS 
Seqüência ordenada de operações elementares (entrada de dados, atribuição de valores à variáveis, cálculos aritméticos, comparações e desvios e saída de resultados) capaz de conduzir à solução de um dado problema. Um algoritmo deve ser efetivo, chegar à solução do problema após um número efetivo de passos executados. O algoritmo deve ter um ponto de início e pelo menos um ponto de parada. 

Um algoritmo pode ser representado graficamente através de um fluxograma (diagrama de blocos), nos quais cada operação elementar é representada por uma determinada figura. 

2. ESTRUTURA DE UM PROGRAMA FORTRAN 
Um programa FORTRAN de uma maneira geral, apresenta a seguinte estrutura simplificada:

	  COMANDOS DE ESPECIFICAÇÃO

	COMANDOS EXECUTÁVEIS 

.....

END

	COMANDOS DE ESPECIFICAÇÃO 

COMANDOS EXECUTÁVEIS 

.....

RETURN

.....

END

	COMANDOS DE ESPECIFICAÇÃO 

COMANDOS EXECUTÁVEIS 

.....

RETURN

.....

END


Como pode ser observado, um programa FORTRAN pode ser constituído de várias unidades. Uma das unidades é usualmente chamada de programa principal. É a partir desta unidade que são ativadas as demais unidades. Todas as unidades devem ser finalizadas com o comando END.

Comandos de especificação: são comandos que descrevem as características da unidade de programa, dos dados. Exemplo: program, parameter, dimension, declarações de tipo, etc.

Comandos executáveis: são os comandos que executam cálculos, entrada e saída, testes ou alteram o fluxo de controle. 

OBS.: Todo programa deve começar com a declaração program ( PROGRAM nome do programa ).

O segundo comando deve ser o comando implicit ( IMPLICIT NONE), indicando que todas as variáveis utilizadas no programa devem ser declarada explicitamente. 

Os dados a serem lidos pelo programa são chamados dados de entrada. O comando para entrada de dados é o comando READ, na forma: READ *, lista de variáveis separadas por vírgulas 

Para escrever os resultados de um programa (saída dos resultados) usa-se o comando PRINT ou WRITE, na forma: PRINT *, lista de variáveis separadas por vírgulas, ou WRITE(*,*)lista de variáveis separadas por vírgulas.
OBS.: O * no comando de entrada indica que os dados serão digitados através do teclado, e para a saída de resultados indica que os resultados serão mostrados no monitor de vídeo. 

1. ESTRUTURAS DE CONTROLE 
As estruturas de controle permitem alterar (desviar) o fluxo de execução dos componentes de um programa. As quatro estruturas básicas são: seqüencial, seleção( se-então-senão), de laço repetição e de laço faça-enquanto. 

a. Estrutura Seqüencial: as instruções se apresentam de forma seqüencial. 

	Bloco 1

Bloco 2

...

Bloco n


Bloco de programa: é um único comando executável que não transfere controle, ou qualquer combinação de tais comandos. 

Exemplo: Dados o raio(R) e altura(H) de um cone reto, calcular e imprimir a área total do cone.

Área total = área lateral + (*R2

Área lateral = 2*(*R*geratriz

Geratriz = (R2 + H2)1/2

 

Algoritmo:

1. Início 

2. Ler R, H 

3. Geratriz ( (R2 + H2)1/2 

4. area_lateral ( 2*(*R*geratriz 

5. area_total ( área_lateral + (*R2 

6. Imprimir: area_total 

7. Fim 

Codificação:


PROGRAM AREA_CONE


IMPLICIT NONE


!ESTE PROGRAMA CALCULA A AREA TOTAL DE UM CONE RETO


REAL R ! RAIO


REAL H ! ALTURA


REAL GERATRIZ, AREA_LATERAL, AREA_TOTAL, PI


!ENTRADA DE DADOS


PRINT*,’QUAL O RAIO?’


READ*,R


PRINT*,’QUAL A ALTURA?’


READ*,H


!CALCULOS


PI = 3.141592 ! OU PI = 4*ATAN(1.0)


GERATRIZ= SQRT(R**2+H**2)


AREA_LATERAL= 2*PI*GERATRIZ


AREA_TOTAL= AREA_LATERAL = PI*R**2


!SAIDA DE RESULTADOS


PRINT*,’’

PRINT*,’DADOS O RAIO=’,R,’E ALTURA=’,H

PRINT*,’SUA AREA TOTAL=’,AREA_TOTAL

END PROGRAM AREA_CONE

b. Estrutura de Seleção: O comando FORTRAN que implementa a estrutura de seleção: 

SE-ENTÃO-SENÃO é o IF-Bloco.

  

	Se ( condição) Então 

Bloco 1 

Senão 

Bloco 2 

Fim se
	IF ( condição ) Then 

Bloco 1 

ELSE 

Bloco 2 

END IF


  

Onde condição é expressa através de uma expressão lógica/relacional.

Se a condição for verdadeira, o bloco 1 de comandos é executada, e a seguir a estrutura é abandonada passando a execução para o comando que vier logo após o término da estrutura de seleção (END IF) e neste caso, o bloco 2 de comandos não é executado. Se a condição for falsa, o bloco 1 de comandos será saltada e o bloco 2 de comandos será executada. 

OBS.: Os Blocos 1 e 2 podem ser compostos por qualquer combinação de comandos da linguagem (inclusive novos IF-Bloco). 

O comando END IF é obrigatório para cada IF-bloco utilizado. 

O comando ELSE pode não existir.

É proibida a transferência de controle para dentro de um dos blocos, feita a partir de um ponto externo a eles.

Exemplos:

1) Dados o nome, a altura (H) e o sexo (M ou F) de uma pessoa, calcular e imprimir o nome da pessoa e seu peso ideal.

Homens => 72,7 * H – 58

Mulheres => 62,1 * H – 44,7

 

Algoritmo:

1. 1.      Início

2. 2.      Ler nome

3. 3.      Ler sexo

4. 4.      Ler altura

5. 5.      Se sexo = ‘M’ então

Peso ( 72,7 * H –58

Senão

Peso ( 62,1 * H – 44,7

Fim se

6. 6.      Imprimir: Peso

7. 7.      Fim

 

Codificação:


PROGRAM PESO_IDEAL


IMPLICIT NONE


CHARACTER NOME*10, SEXO*1


REAL H ! ALTURA


REAL PESO


!ENTRADA DE DADOS


PRINT*,’QUAL SEU NOME?’


READ*,NOME


PRINT*,’QUAL SEU SEXO?(M OU F)’


READ*,SEXO


PRINT*,’QUAL A SUA ALTURA?’


READ *,H


!TESTES


IF(SEXO==’M’)THEN



PESO= 72.7 * H – 58


ELSE



PESO= 62.1 * H – 44.7


END IF


!SAIDA


PRINT*,’’


PRINT*,’’


PRINT*,’SEU PESO IDEAL=’,PESO


END PROGRAM PESO_IDEAL

 


2) Simular o programa abaixo para:

a) a)      A = 3, B = 5, C = 2

b) b)      A = 8, B = 1, C = 5

c) c)      A = 5, B = 3, C = 8

 

PROGRAM TRES


IMPLICIT NONE


REAL A,B,C ! TRES NUMEROS QUAISQUER


REAL AUX   ! VARIAVEL AUXILIAR


! ENTRADA DE DADOS


PRINT*,’LER 3 NUMEROS’


READ*,A,B,C


!TESTES


IF(A>B.OR.A>C)THEN



IF(B<C)THEN




AUX=A




A=B




B=AUX



ELSE




AUX=A




A=C




C=AUX



END IF


END IF


IF(B>C)THEN



AUX=B



B=C



C=AUX


END IF


!SAIDA


PRINT*,’NUMEROS ORDENADOS’


PRINT*,A,B,C


END PROGRAM TRES

EXERCÍCIOS: Para todos os exercícios fazer o algoritmo e a codificação FORTRAN. Imprimir os resultados com mensagens esclarecedoras. 

1. Dado um ângulo ( ) em graus, calcular e imprimir o seu seno e o seu cosseno pela fórmula: 

Sen(x) = [image: image18.png]


, x: ângulo em radianos 

Cos(x) = [image: image19.png]——



 

2. Dois corpos A e B de massas Ma e Mb, estão apoiados num plano horizontal. Sendo F uma força horizontal, constante aplicada em A, e  o coeficiente de atrito entre os corpos e a superfície, pede-se calcular e imprimir a aceleração (a) adquirida pelo conjunto e a força que A exerce em B (FAB), supondo que F fatA + fatB, sendo fat a força de atrito. 

FAB = Mb . a + fatB, 

a = [image: image20.png]F - fatd - fatB
Ma+ i



 

FatA =  . Ma . g, fatB =  . Mb . g, g = 10 

3. Dados a altura (h) e o sexo de uma pessoa, calcular e imprimir o peso ideal desta pessoa, utilizando as seguintes fórmulas, para homens:72,7 . h – 58, para mulheres: 62,1 . h – 44,7. 

4. Dados três números distintos, determinar e imprimir o maior deles. 

5. Dados os coeficientes da equação ax2 + bx + c = 0, determinar e imprimir suas raízes reais. Se o discriminante for negativo, imprimir a mensagem "raízes complexas" e terminar o programa. 

6. Dados três números distintos, coloque-os em ordem crescente. Imprimir: os três números dados inicialmente, e os números colocados em ordem crescente. 

7. Numa fábrica trabalham homens e mulheres divididos em três classes: 

A – os que fazem até 30 peças por mês, 

B – os que fazem de 31 a 35 peças por mês, 

C – os que fazem mais de 35 peças por mês. 

A classe A recebe salário mínimo. A classe B recebe salário mínimo e mais 3% do salário mínimo por peça, acima das 30 iniciais. A classe C recebe salário mínimo e mais 5% do salário mínimo por peça acima das 30 iniciais. Ler o nome de um operário, o sexo e o número de peças fabricadas no mês. Imprimir o nome e o salário do operário

AULA No 4 

c) ESTRUTURA DE REPETIÇÃO: Permite que uma seqüência de comandos seja executada repetidamente até que uma determinada condição de interrupção seja satisfeita. 

1. Estrutura PARA FAÇA 
	PARA Var variando de Start até Stop, passo Inc, FAÇA 

sequência de comandos 

FIM PARA


A representação em FORTRAN da estrutura PARA FAÇA é feita pelo comando DO. 

	DO n Var = Start, Stop, Inc
	DO n Var = Start, Stop, Inc
	DO Var = Start, Stop, Inc

	seqüência de comandos
	seqüência de comandos
	seqüência de comandos

	n CONTINUE
	n END DO
	END DO


onde: Var - variável inteira, real ou de dupla precisão, de controle do contador

n - número de um comando executável 

CONTINUE ou END DO - comando terminal do laço DO 

Start - constante inteira, real ou de dupla precisão (positiva ou negativa) ou variável inteira, real ou de dupla precisão, representa o valor inicial do contador, 

Stop - idem e representa o valor final do contador 

Inc - idem e representa o incremento (passo) do contador, quando igual a 1 pode ser omitido. 

Funcionamento: A variável Var assume o valor inicial Start e vai sendo incrementada de Inc, até atingir seu valor final Stop. Quando Var for maior que Stop, ocorre o desvio do comando para o primeiro comando depois do comando CONTINUE ou END DO. 

OBS.: Os laços do comando DO não podem se cruzar e a variável Var não pode ser alterada dentro do laço. Uma transferência de controle para fora do laço DO é permitido, porém, para dentro do laço não é permitido. 

Exemplos:

1)


Algoritmo:

1.   Início

2. Para i variando de 1 até 2, faça 

Para j variando de 1 até 3, passo 2, faça

Imprimir i,j

Fim para

Fim para

      3.   Fim

 


Codificação:


PROGRAM UM


IMPLICIT NONE


INTEGER I,J


DO I=1,2



DO J=1,3,2




PRINT*,I,J



END DO


END DO


END PROGRAM UM

 

2)


Algoritmo

1. Início 

2. Inicializar soma(0 

3. Para i variando de 1 até 5, faça 

Soma = Soma + 2i

Fim para

4. Imprimir soma 

5. Fim 

 

Codificação:

PROGRAM DOIS

IMPLICIT NONE

INTEGER SOMA, I

SOMA=0

DO I=1,5


SOMA=SOMA+2*I

END DO

PRINT*,’SOMA=’,SOMA

END PROGRAM DOIS 

2. Estrutura FAÇA ENQUANTO 

	FAÇA ENQUANTO (expressão lógica) 

seqüência de comandos 

FIM ENQUANTO


 

A expressão lógica é avaliada, se a expressão for falsa, nenhum comando é executado dentro do laço, o comando é desviado para o primeiro comando depois do FIM ENQUANTO. Caso a expressão lógica seja verdadeira, a seqüência de comandos é executada até encontrar o FIM ENQUANTO, onde o comando retorna para o início da estrutura, quando é avaliada a expressão lógica novamente, e o ciclo se repete. 

As mesmas considerações feitas para a estrutura PARA FAÇA, valem para a estrutura FAÇA ENQUANTO. 

	DO WHILE (expressão lógica) 

seqüência de comandos 

END DO


  


Exemplo:


Algoritmo:

1. 1.      Início

2. 2.      Inicializar

      Soma(0

      T(1

3. 3.      Faça enquanto (soma(15)

Soma ( Soma + 2 * i

      i ( i + 1

4. 4.      Imprimir soma

5. 5.      Fim

 

Codificação:

PROGRAM TRES

IMPLICIT NONE

INTEGER I, SOMA

SOMA=0

I=1

DO WHILE(SOMA<=15)


SOMA=SOMA+2*I


I=I+1

END DO

PRINT*,SOMA

END

EXERCÍCIOS: Para todos os exercícios fazer o algoritmo e a codificação FORTRAN. Imprimir os resultados com mensagens esclarecedoras. 

1. Calcular e imprimir o valor da soma = [image: image21.png]V=



 

2. Calcular e imprimir o valor do produto = [image: image22.png]


 

3. Calcular e imprimir o valor da série: 1 - 3 + 5 - 7 + ..., considerando N termos. 

4. Calcular e imprimir a média aritmética de N números fornecidos pelo usuário. 

5. Ler ( um por vez) uma seqüência de N números e verificar a quantidade de números positivos, de negativos e de nulos; calcular a soma dos números positivos e o produto dos números negativos. 

6. Determinar o maior elemento entre N números lidos. 

7. Calcular e imprimir a soma dos números pares de uma seqüência de números fornecidos pelo usuário. A quantidade de números é desconhecida. 

8. Considerando a igualdade: SOMA = 13 + 23 + 33 + 43 + ...+ N3. Ler um valor X inteiro, positivo, maior que zero, obter e imprimir o menor valor de N que verifica a relação SOMA X. 

9. Uma pesquisa coletou os seguintes dados, referentes a cada habitante de uma população: 

Sexo (masculino ou feminino), 

Idade em anos, 

Cor dos olhos (azuis, verdes ou castanhos),

Encontrar e imprimir a maior idade dos habitantes, a média aritmética das pessoas de sexo masculino que tenham olhos azuis

AULA No 5 

3. Estrutura REPITA ATÉ: não é implementada diretamente, através de um único comando FORTRAN, e por isto, sua implementação deve ser feita utilizando um conjunto destes comandos. Este conjunto é constituído basicamente do IF-Bloco e do comando GO TO. 

Comando GO TO: o comando GO TO (vá para) realiza um salto incondicional para o comando cujo número é n ( n é o número do comando executável para o qual o controle é transferido). 

GO TO n 

Estrutura repita até: teste de finalização é feita no final do laço, sendo que esta condição deve ser verdadeira. 

	n REPITA 

Seqüência de comandos 

ATÉ 

Se condição Então 

Vá para n 

Fim Se


OBS.: Esta estrutura pode ser mais facilmente implementada com a utilização do comando IF Lógico. 

Exemplo:


Algoritmo:


1. Início


2. Inicializar


    soma(0


    I (1


3. Ler N


4. Soma(Soma + I


    I ( I + 2


    Se I ( N então


    Vá para 4


    Fim se


5. Imprimir: Soma


6. Fim

 


Codificação:


PROGRAM UM


IMPLICIT NONE


INTEGER SOMA, I, N


SOMA=0


I=1


READ*,N


4 SOMA=SOMA + I


I = I + 2


IF (I<=N) THEN



GO TO 4


END IF


PRINT*,’SOMA=’,SOMA


END

 

c) Estrutura CASO FAÇA ou ESCOLHA 

	ESCOLHA expressão 

CASO expressão = 1 FAÇA 

Seqüência-1 de comandos 

CASO expressão = 2 FAÇA 

Seqüência-1 de comandos 

.................................... 

CASO expressão = n FAÇA 

Seqüência-n de comandos 

SENÃO FAÇA 

Seqüência-n de comandos 

FIM ESCOLHA
	SELECT CASE (expressão) 

CASE (lista_expressão) 

Seqüência-1 de comandos 

CASE (lista_expressão) 

Seqüência-1 de comandos 

  

  

  

CASE DEFAULT 

Seqüência-n de comandos 

END SELECT


Tipo da expressão: integer, logical ou character*1. 

A cláusula CASE DEFAULT é opcional. No caso de existir, esta cláusula será executada somente quando nenhum dos casos anteriores for satisfeito. 

Exemplo:


Algoritmo:

1. 1.      Início

2. 2.      Impressão de menu

3. 3.      Ler os valores de A e B

4. 4.      Ler a opção OP

5. 5.      Escolha (OP)

Caso (OP=1) faça

Soma = A + B

Imprimir ‘Soma’

Caso (OP=2) faça

Sub((A-B(
Imprimir Sub

Caso (OP=3) faça

Prod(A*B

Imprimir: Prod

Caso (OP=4) faça

Parar

Senão faça

Imprimir: ‘Opção entre 1 e 3’

Voltar ao passo 4

Fim escolha

6. 6.      Fim

 

Codificação:

PROGRAM DOIS

IMPLICIT NONE

INTEGER OP

REAL A, B, SOMA, SUB, PROD

10 PRINT*,’MENU’

PRINT*,’ESCOLHA UMA DAS OPÇõES’

PRINT*,’1- SOMA DE A E B’

PRINT*,’2- SUBTRAÇÃO DE A E B’

PRINT*,’3- PRODUTO DE A E B’

PRINT*,’4- TERMINAR O PRPGRAMA’

PRINT*,’’

PRINT*,’QUAL É A OPÇÃO’

PRINT*,OP

PRINT*,’ENTRE COM A E B’

READ*, A, B

READ*, OP

SELECT CASE (OP)

CASE (1)

SOMA=A+B

PRINT*,’SOMA=’,SOMA

CASE (2)


SUB=ABS(A-B)


PRINT*,’SUB=’,SUB

CASE (3)


PROD=A*B



PRINT*,’PRODUTO=’,PROD


CASE (4)



STOP


CASE DEFAULT



PRINT*,’OPÇÃO ENTRE 1 E 4’



GO TO 10


END SELECT


END

d) Outras Formas de Implementação das Estruturas de Controle encontradas nas versões mais antigas do FORTRAN 

1. IF aritmético 
IF ( a ) n1, n2, n3 

Onde: a é uma expressão aritmética do tipo inteira, real ou dupla precisão; 

n1, n2, n3 são números de comandos (podem ser repetidos). 

O valor da expressão a é testada e o controle é transferido para: 

n1 se a < 0, n2 se a = 0, n3 se a 0 

Exemplo:

Algoritmo:

1. 1.      Início

2. 2.      Ler M e N

3. 3.      Se M – N < 0 vá para 4

      Se M – N = 0 vá para 5

      Se M – N > 0 vá para 6

4. 4.      Imprimir: ‘M menor que N’

Vá para 7

5. 5.      Imprimir: ‘M igual a N’

Vá para 7

6. 6.      Imprimir: ‘M maior que N’

Vá para 7

7. 7.      Fim

 

Codificação:

PROGRAM TRES

IMPLICIT NONE

INTEGER M,N

READ*,M,N

IF (M-N<0)THEN


GO TO 40


ELSE

IF (M-N=0)THEN


GO TO 50


ELSE


GO TO 60

END IF

END IF

40 PRINT*,’M < N’

GO TO 70

50 PRINT*,’M = N’

GO TO 70

60 PRINT*,’M > N’

70 END

2. IF lógico 
IF ( a ) comando 

Onde: a é uma expressão lógica, 

Comando é um comando executável, exceto DO, IFs, END.

A expressão lógica a é avaliada e o comando é executado se a é verdadeira; caso seja falsa, o comando é ignorado. 


Exemplo:


Algoritmo:

1. 1.      Início

2. 2.      Ler A, B, C

3. 3.      Se A ( B + C vá para 6

4. 4.      Imprimir: ‘Forma (’

5. 5.      Parar

6. 6.      Imprimir: ‘Não forma (’

7. 7.      Fim

 

 
Codificação:

PROGRAM QUATRO


IMPLICIT NONE


INTEGER A,B,C


READ*,A,B,C


IF (A>=B+C)GO TO 60


PRINT*,’FORMA (’


STOP


60 PRINT*,’NÃO FORMA (’


END

 

EXERCÍCIOS: Para todos os exercícios fazer o algoritmo e a codificação FORTRAN. Imprimir os resultados com mensagens esclarecedoras. 

1) Usar IF aritmético para calcular e imprimir o valor de y para qualquer valor de x, como segue: 

y = x, se x < 1, y = 0, se x = 1, y = x2, se x 1 

2) Usar IF lógico para calcular e imprimir o valor do CUSTO em função do VOLUME, dado por: 

Se 0 < VOLUME < 100, CUSTO = 200 + 0,3 . VOLUME 

Se 100 < VOLUME < 1000 CUSTO = 300 + 0,3 . VOLUME 

Se 1000 < VOLUME < 10000 CUSTO = 350 + 0,25 . VOLUME

3) Idem ao exercício, porém usando IF bloco. 

4) Dados 2 números A e B calcular e imprimir as operações: 1- Soma de A e B, 2 – Subtração de A e B 3 – Produto de por B. O usuário poderá escolher o tipo de operação que deseja, através de um MENU de opções. 

5) Calcular e imprimir a média aritmética de N números fornecidos pelo usuário ( Usar a estrutura Repita até). 

6) Calcular e imprimir a média aritmética de todos os números pares que forem fornecidos pelo usuário. O valor de finalização será a entrada de um número negativo ( Usar a estrutura Repita até). 

7) Ler um valor para x, calcular e imprimir o valor de R, dado por: 

1 – R = sen(x), 2 – R = cos (x), 3 – R = arctang( x) 

8) Ler o nome e a nota de um aluno e imprimir o conceito, de acordo com: 

Ruim, 1  nota  3, fraco, nota = 4, medio, nota = 5, bom, 6  nota  7, ótimo, 8  nota  9, excelente, nota = 10. 

9) Calcular e imprimir a soma dos números ímpares positivos menores que 100. (Usar a estrutura Repita até).

AULA No 6 

OBJETIVO: COMANDOS DE ENTRADA E SAÍDA e ESPECIFICAÇÕES DE FORMATO 

 
COMANDO DE ENTRADA 

Servem para transmitir dados de uma unidade de entrada para a memória. 

forma: READ(N1,N2) L 

onde: N1 --- número de uma unidade de entrada. (Para o teclado será usado *) 

N2 --- número de uma declaração FORMAT (Para o caso de leitura, será usado *, para indicar que a leitura será não formatada). 

L --- lista de variáveis separadas por vírgulas 

OBS.: Para leitura pelo teclado e entrada de dados não formatado usar: READ *, L 

 

COMANDOS DE SAÍDA 

Servem para transmitir dados da memória para uma unidade de saída. 

forma: WRITE( N1,N2) L ou PRINT N2, L 

N2 FORMAT( Lista de especificações de formato) 

N1 --- número de uma unidade de saída (Para saída de dados via monitor de vídeo será usado o *) 

N2 --- número de uma declaração FORMAT 

OBS.: O comando PRINT é usado quando se deseja a saída via monitor de vídeo. 

 

DECLARAÇÃO FORMAT 

Descreve o formato (posicionamento) nos quais os dados devem ser armazenados na memória, e dos resultados na saída. Comando não executável. 

a) Especificação I 
Usada para transmitir dados inteiros. forma: Iw w --- número de colunas que compõe o campo. 

OBS.: Sempre na saída deve-se usar pelo menos 1X (um espaço em branco - caracter de controle do carro da impressora). 

Exemplo:

LATA = 21

MACA = -285

NACA = -285

PRINT10, LATA, MACA, NACA

10FORMAT(1X, I4, I4, I3)

_ _ 2 1|- 2 8 5|* * *

 

b) Especificação F 

Usada para transmitir dados reais, forma: Fw.d d --- número de colunas após o ponto decimal. 

Exemplo:

 

A = -2.53

B = 0.7567

C = 1.1

D = -12.3

PRINT20, A, B, C, D

20FORMAT(1X, F7.2, F5.3, F6.4, F4.1)

 

_ _ - 2 . 5 3|_ . 7 5 7|1 . 1 0 0 0|* * * *

  

c) Especificação E 

Usada para transmitir dados reais na forma exponencial, forma: Ew.d 

Exemplo:

 

P = -0.732E-1

Q = 0.1234578E+4

PRINT30, P, Q

30FORMAT(1X, E10.4, E11.5)

 

- . 7 3 2 0 E – 0 1|_ . 1 2 3 4 6 E + 0 4

  

d) Especificação A 

Usada para transmitir dados do tipo cadeia de caracteres, forma: Aw 

OBS.: Para a especificação A, a entrada de dados deve ser formatada. 

Exemplo:

 

CHARACTER NOME*1E

NOME = ‘COMPUTACAO’

PRINT40, NOME

40FORMAT(1X, A10)

C O M P U T A C A O

 

e) Especificação X 

Usada para espaçamento, forma nX onde: n --- indica número de posições em branco. 

Exemplo:

 

A = -7.34

I = 2.34

PRINT60, A, I

60FORMAT(1X, F5.2, 3X, I3)

- 7 . 3 4|_ _ _|2 3 4

  

f) Especificação Literal 

Usada para imprimir mensagens, forma: ' cadeia de caracteres ' 

Exemplo:

 

MATR=1111

ANO=2001

PRINT70, MATRIC, ANO

70FORMAT(1X, ‘MATRICULA=’, I5, 5X, ‘ANO=’, I4)

MATRICULA=_1 1 1 1|_ _ _ _ _|ANO=2001

  

g) Especificação / 
Indica fim de registro numa operação de saída. Usada para deixar linhas em branco. Se existirem n (/) no início ou fim de um comando FORMAT, n linhas em brancos serão puladas. Se existirem n (/) aparecerem em outro lugar no comando FORMAT, (n – 1) linhas serão puladas. 

Exemplo:

 

A=-2.0

PRINT80,A

80FORMAT(3(/), 1X, 3X, ‘MENSAGEM=’, 2X, F4.1, ///, 1X, 3X, ‘FIM’)

______________

______________

______________

_ _ _ M E N S A G E M = _ _|- 2 . 0

______________

______________

_ _ _ F I M

  

h) Caracter de controle do carro da impressora 

O primeiro caracter de um registro de saída NÃO é impresso. Ele é tratado como caracter de controle da impressora. 
  

	CARACTER
	RESULTADO

	1X, ou BRANCO
	avança uma linha antes da impressão

	'0' 
	avança duas linhas antes da impressão

	'+' 
	Não avança, imprime na mesma linha

	'1'
	avança para a primeira linha da página seguinte


Qualquer outro caracter será suprimido.

  

EXERCÍCIOS 

1) Fazer a codificação FORTRAN do algoritmo abaixo: 

1. Declarar as variáveis P, Q, R, TOT, PIX e SOM como reais e as variáveis M, N, IX e IY como inteiras e TESTE como caracter contendo 20 caracteres. 

2. Fixar os seguintes valores para as variáveis, P 28,0,Q ,347, R -1675,2, M 3045, N -163 

3. Imprimir as variáveis acima em formato livre, sendo as variáveis reais numa mesma linha, deixar uma linha em branco e as variáveis inteiras na linha seguinte. 

4. Imprimir usando formato e obedecer o esquema: 

10 25 40 ( NÚMERO DA COLUNA) 

2 linhas em branco 

M= N= 

1 linha em branco 

P= Q= R= 

1 linha em branco 

40 asteriscos 

5. Fixar valores para as variáveis: TOT  19,87, PIX  -10,645, SOM  -7,32, IX  -75, IY  100 

6. Imprimir as variáveis do item 5, segundo o esquema: 

5 (NÚMERO DA COLUNA) 

1 linha em branco 

TOT=<F4.1> 5X PIX=<F7.4> 5X SOM=<F9.5 >

IX=<I6> 8X IY=<I2 >

1 linha em branco 

40 sinais de = 

7. Imprimir as variáveis TOT, PIX, SOM segundo o esquema: 

15 (NÚMERO DA COLUNA) 

3 linhas em branco 

TOT=<E9.4> 8X PIX=<E10.4> 5X SOM=<E11.5> 

70 sinais de : 

8. Atribuir a variável TESTE a frase: TRIANGULO RETANGULO. 

9. Imprimir a variável TESTE, a partir da oitava coluna, logo após, deixar duas linhas em branco. 

10. Imprimir usando formato um cabeçalho segundo o esquema: 

5 (NÚMERO DA COLUNA) 

2 linhas em branco 

FEG – UNESP – 2000 

TOPICOS ESPECIAIS: PROGRAMACAO DE COMPUTADORES 

1 linha em branco  

Nome do aluno 

3 linhas em branco 

endereço do aluno 

2) Ler o diâmetro de um círculo. Calcular o raio, a circunfer6encia e a área do círculo. Imprimir esses valores na seguinte forma: 

15 espaços em branco <PROPRIEDADES DE UM CÍRCULO DE DIAMETRO xx.xx >

20 espaços em branco < RAIO = xx.xx >

idem < CIRCUNFERENCIA = xxx.xx >

idem < AREA = xxxx.xxx >

3)Ler um número r que representa um raio. Calcule a circunferência do círculo de raio r, a área deste círculo, e o volume da esfera de mesmo raio. Imprimir estes resultados todos na mesma linha, sob cabeçalhos apropriados, usando um formato F conveniente para r e um formato E conveniente para as outras quantidades. 

4) Um conjunto de dados é preparado contendo os anos de nascimento, os nomes e os endereços de várias pessoas. O fim dos dados de entrada é indicado por um ano de nascimento igual a zero. Imprimir na tela o nome e o endereço da pessoa de maior idade

USO DO DEBUGGER NO MS DEVELOPER STUDIO PARA O FORTRAN

 

a)
Informações Gerais

 

             O Debugger permite controlar a execução de um programa e examinar a situação das variáveis que compõe o programa.

 

Para iniciar o debugging, clicar em Build na barra de menu, em seguida na opção Dedug, selecionar

uma das opções:

Go (F5) - executa o programa até o ponto que seja atingido um ponto de parada (breakpoint)
Step into (F8) - executa as instruções passo a passo.

Run to Cursor (F7) - executa até que seja atingido o cursor no programa (semelhante ao breakpoint)
 

Para inserir um breakpoint:

-
Teclar F9 (ícone da barra de menu - Insert/remove breakpoint), um círculo vermelho irá surgir no início da linha.

-
Para remover teclar F9 na linha que estiver breakpoint (ícone da barra de menu – Insert/remove hreakpoint).

-
Colocar breakpoint somente em comandos executáveis.

 

O
valor de uma variável pode ser modificado enquanto o programa estiver no modo de debugger pelo uso da janela Watch. Para isto escolher a variável cujo valor deseja modificar (janela do debugger), dar um clique duplo, modificar o valor da variável e pressionar Enter.

 

Para parar um procedimento de debugger usar a opção Stop (ALT F5) na barra de menu na opção Build.
 

b)
Aplicação do debugger - Exercício:

 

1)
Digitar o programa.

 

2)     Executar o programa (sem usar a opção debugger).

 

 

3)     Sem usar breakpoint, na barra de menu opção Build, escolher Debug, opção Go (F5).

 

 

4) 4)     Sem usar breakpoint, na barra de menu opção Build. escolher Debug, Opção Step Into (F8). Observar que a janela do programa executável aparece minimizado na janela do programa. Ao ouvir um sjnal sonoro indica que o usuário deve fornecer os dados, para isto restaurar a janela do programa executável, que se encontra minimizada. Continuar teclando F8, verificar os valores das variáveis sendo modificadas na janela do debugger (os valores ficam em vermelho), até que se atinja o final do programa. Ao final do debugger é aberto a janela Disassembly, fechar esta janela ou ir na barra de menu, opção Build escolher a opção Stop Debugging (ALT F5) para voltar a janela principal (do programa).

 

5)   Usai para o breakpoint o cursor, para isto, levar o cursor no início da linha que se deseja inserir o breakpoint e dar um click. Na barra de menu opção Build, escolher Debug, opção Run To Cursor (F7), teclar F8, ... seguir os mesmos procedimentos do item 4.
 

6)
     Usar o breakpoint, Inserir o breakpoint na linha desejada (teclar F9), na barra de menu, opção Build, escolher Debug, opção Go (F5), teclar F8, ..., seguir os mesmos procedimentos do item 4.

 

 

 

 

PROGRAM PASCAL

IMPLICIT NONE

INTEGER N, I, J, K, M

INTEGER IFAT, JFAT,IJFAT

!

!PROGRAMACAO DE COMPUTADORES

!PROF. JULIO

!

!PROGRAMA PARA DADO UM NUMERO N (N>=1) PRODUZIR O TRIANGULO DE PASCAL DE N !LINHAS

!

10PRINT*,’ENTRE COM O NUMERO DESEJADO DE LINHAS DO TRIANGULO’

READ*, N

IF (N<=0) THEN


PRINT*,’NUMERO DEVE SER MAIOR DO QUE ZERO’


GO TO 10

END IF

DO I = 1, N


PRINT15, I


15FORMAT(5X,’LINHA’,I2,’DO TRIANGULO DE PASCAL’)


IFAT = 1


DO K = 1, I-1



IFAT = IFAT * K


END DO


DO J = 1, I



JFAT = 1



DO K = 1, J-1




JFAT = JFAT * K



END DO



IJFAT = 1



DO K = 1, I-J




IJFAT = IJFAT * K



END DO



M = IFAT / (JFAT*IJFAT)



PRINT20, M



20FORMAT (1X, I3)


END DO

PAUSE’- - - - ->TECLE ENTER PARA CONTINUAR<- - - - - ‘

END DO

END

AULA No 7 

ESTRUTURA DE DADOS - VARIÁVEIS INDEXADAS (ARRAYS) COM UM ÍNDICE (VETOR) 

Em FORTRAN quando um grupo de variáveis pertence a um determinado conjunto, podemos dar um nome único ao conjunto e nos referenciarmos a cada variável individualmente pela sua localização no conjunto. Isto é feito através do uso de variáveis indexadas ou arrays. 

Uma variável indexada consiste em um nome de variável, seguido de um par de parêntesis contendo um ou mais índices. Todos os elementos do conjunto tem o mesmo tipo do nome do conjunto. 

O índice pode ser: - constante inteira sem sinal, - variável simples, sem sinal e inteira - qualquer outra expressão contendo variáveis simples inteiras. 

Em FORTRAN, um conjunto pode ter de 1 até 7 índices. 

O comando DIMENSION permite ao compilador reservar espaço na memória para armazenar conjunto, especifica o tamanho do conjunto e deve vir antes do primeiro comando executável. Tem a forma: 

DIMENSION nome_do_conjunto (inf:sup), nome_do conjunto_2 (inf:sup, inf:sup) 

Onde: inf: especifica o limite inferior da dimensão. Ele é opcional. Se ele for omitido (junto com :), seu valor será considerado igual a 1. 

Sup: especifica o limite inferior de dimensão, e deve ser sempre especificado.

OBS.: Uma variável indexada só pode ser utilizada em um comando se for especificada no DIMENSION. 

Não pode aparecer variáveis simples com o mesmo nome de variáveis indexadas. 

Os comandos INTEGER, REAL, DOUBLE PRECISION (REAL*8) e COMPLEX podem ser utilizados para dimensionar conjuntos. 

Uma outra forma que pode-se declarar um array é através do comando ALLOCATABLE, na forma: 

ALLOCATABLE nome_do_conjunto (:), nome_do_conjunto_2 (:,:) 

É usado quando não se conhece antecipadamente a dimensão do array. 

OBS.: Quando usar o ALLOCATABLE, deve-se usar o comando ALLOCATE para atribuir a dimensão dos conjuntos especificados no comando ALLOCATABLE, na forma: 

ALLOCATE (nome_do_conjunto(dimensão), nome_do_conjunto_2(dimensão, dimensão))

DEALLOCATE (nome_do conjunto, nome_do_conjunto_2)

Para a entrada e saída de dados de array com um índice (vetor), usa-se a forma chamada de DO implícito, ou seja, 

(V(IX), IX= M1,M2,M3)

onde: V --- nome do conjunto, IX --- variável inteira usado como contador do laço DO, M1 --- valor inicial de IX, M2 --- valor final de IX, M3 --- incremento (passo) de IX, se for igual a um (1), pode-se omitir. 

Exemplo:

 
PROGRAM_AULA7

! POS-GRADUACAO – 2000

! PROGRAMACAO DE COMPUTADORES

! PROF. JULIO S. ANTUNES

¡ ESTE PROGRAMA DETERMINA:

¡ MAIOR ELEMENTO DE UM CONJUNTO

! CONJUNTO DOS ELEMENTOS NEGATIVOSDO CONJUNTO DADO

! SIGNIFICADO DAS VARIAVEIS:

! N – DIMENSAO DO CONJUNTO

! J – QUANTIDADE DE ELEMENTOS NEGATIVOS

! MAIOR_NUMERO – MAIOR ELEMENTO DO CONJUNTO X

! X – CONJUNTO DADO

! NEG – CONJUNTO DOS ELEMENTOS NEGATIVOS

!

IMPLICIT NONE

INTEGER, ALLOCATABLE ::X(:), NEG(:)

INTEGER I, MAIOR_NUMERO, N, J, K

!

PRINT5

5FORMAT(/, 5X, ‘ESTE PROGRAMA DETERMINA:’, /, 7X, &

‘MAIOR ELEMENTO DE UM CONJUNTO’, /, 7X, &

‘CONJUNTO DOS ELEMENTOS NEGATIVOSDO CONJUNTO DADO’, ///)

PRINT*,’QUAL A DIMENSAO?’

READ*, N

ALLOCATE(X(N), NEG(N))

PRINT*,’QUAIS OS ELEMENTOS DO CONJUNTO X?’

READ*, (X(I),I=1,N)

! DETERMINACAO DO MAIOR ELEMENTO DO CONJUNTO

MAIOR_NUMERO=X(1)

DO I=2,N


IF(X(I)>MAIOR_NUMERO) THEN


MAIOR_NUMERO=X(I)


END IF

END DO

! DETERMINACAO DO CONJUNTO DOS NUMEROS NEGATIVOS

J=0

DO I=1,N


IF (X(I)<0) THEN


J=J+1


NEG(J)=X(I)


END IF

END DO

! SAIDA DOS RESULTADOS

PRINT15

15FORMAT(5(/), 5X, ‘CONJUNTO DADO’)

PRINT10,(X(I), I=1,N)

10FORMAT(/, 5X,20I2, /)

PRINT20, MAIOR_NUMERO

20FORMAT(5X, ‘MAIOR_NUMERO DO CONJUNTO=’, I2, //)

IF(J==0) THEN


PRINT*,’NÃO EXISTE CONJUNTO DOS ELEMENTOS NEGATIVOS’

ELSE


PRINT*,’CONJUNTO DOS ELEMENTOS NEGATIVOS’


DO K=1,J



PRINT30, NEG(K)



30FORMAT(5X, I2)


END DO

END IF

DEALLOCATE(X, NEG)

END 

 

EXERCÍCIOS: Para todos os exercícios fazer o algoritmo e a codificação FORTRAN. Imprimir os resultados com mensagens esclarecedoras e usar saída formatada. 

1) Dados os conjuntos A e B de dimensão ( N [image: image23.png]


50). Calcular: 

[image: image24.png]T= > (54 +85)

o



Imprimir os conjuntos A e B e o valor de T.

2) Encontrar o maior elemento de um conjunto de M (M [image: image25.png]


30) elementos (todos reais). 

3) Ler um conjunto de N elementos (N[image: image26.png]


25 e par), imprimir seu conteúdo após ter sido feita a troca dos elementos das posições pares com as das posições ímpares. 

4) Determinar os 20 primeiros da série de Fibonacci, começando com os dois primeiros termos n(1) e n(2) dados, encontrar os restantes através do procedimento: n(j) = n(j-1) + n(j-2). 

5) Dado um conjunto A, de elementos do tipo inteiro, construir dois outros conjuntos D e E, tais que o conjunto D seja formado pelos elementos pares de A e o conjunto E pelos elementos ímpares de A. Imprimir todos os conjuntos. 

6) Calcular e imprimir o valor de um polinômio Pn(x), com n [image: image27.png]


10, para um dado valor de x. O polinômio Pn(x) pode ser escrito na forma: Pn(x) = a n+1. xn + an.x n-1 + ... + a2x + a1 = [image: image28.png]


 

7) Ler um conjunto com N elementos, colocar em ordem crescente os elementos deste conjunto. Imprimir o conjunto dado e o conjunto ordenado em ordem crescente.

AULA No. 8 

ESTRUTURA DE DADOS - VARIÁVEIS INDEXADAS COM 2 ÍNDICES (MATRIZ) 

Chamamos de MATRIZ uma variável indexada com 2 índices, ou seja, um conjunto de duas dimensões. 

Por exemplo: TAB(I,J) onde: TAB é o nome da variável indexada e I, J são os índices da variável indexada TAB, I representa a linha e J a coluna da matriz. 

Para a entrada e saída de matrizes usaremos duas formas: 

a) ENTRADA E SAÍDA POR LINHA, usando o comando DO implícito na forma: 

((V(I,J),J=1,N),I=1,M) 

onde: V --- nome da matriz,

M, N --- ordem da matriz (M representa as linhas e N as colunas)

OBS.: SEMPRE usaremos esta forma para a entrada de dados na matriz. 

b) ENTRADA E SAÍDA POR COLUNA, usando o comando DO implícito na forma: 

((V(I,J),I=1,M),J=1,N)

OBS.: SAÍDA DE MATRIZES USANDO COMANDO DO NA FORMA EXPLÍCITA (Saída por linha e formatada): será usado quando não tivermos conhecimento da ordem da matriz. Por exemplo, vamos considerar uma matriz de ordem menor ou igual a 5 x 6, a saída ficaria da seguinte forma: 

DO I=1,M 
      WRITE(*,20)(V(I,J),J=1,N) 
20 FORMAT(1X,6F4.1) 
END DO

Exemplos:

1)Programa para ler e imprimir uma matriz de nome MA com no máximo 5 linhas(M ( 5) e no máximo 6 colunas(N ( 6).

 

PROGRAMA MAT_1

IMPLICIT NONE

INTEGER ALLOCATABLE::MA(:,:)

INTEGER M, N, I, J

PRINT*,’ORDEM DA MATRIZ(M ( 5) E (N ( 6)’

READ*,M,N

ALLOCATE(MA(M,N))

READ*,((MA(I,J),J=1,N),I=1,M)

PRINT10,((MA(I,J),J=1,N),I=1,M)

10 FORMAT(1X,6I3)

DEALLOCATE(MA)

END

2) Programa para quando não for conhecido o número de linhas e colunas.

PROGRAMA MAT_2

IMPLICIT NONE

INTEGER ALLOCATABLE::MA(:,:)

INTEGER M, N, I, J

READ*,M,N

ALLOCATE(MA(M,N))

READ*,((MA(I,J),J=1,N),I=1,M)

PRINT*,’MATRIZ’

DO I=1,M

PRINT10,(MA(I,J),J=1,N)

10 FORMAT(1X,6I3)

END DO

DEALLOCATE(MA)

END

EXERCÍCIOS: Para todos os exercícios fazer o algoritmo e a codificação FORTRAN. Imprimir os resultados com mensagens esclarecedoras e usar saída formatada. 

1) Ler e subtrair 2 matrizes cujos elementos são todos inteiros de ordem M[image: image29.png]


 15 e N[image: image30.png]


 10. Imprimir as matrizes por linha (em forma de matriz), com mensagens esclarecedoras. 

2) Ler uma matriz quadrada de ordem N, calcular o seu traço. Imprimir a matriz dada e o seu traço. 

3) Ler uma matriz real quadrada de ordem menor ou igual a 20, somar os elementos da quarta coluna e multiplicar os elementos da segunda linha. Imprimir a matriz dada (em forma de matriz). 

4) Ler uma matriz X(20,20), calcular o somatório dos elementos de ordem ímpar da segunda linha. Imprimir a matriz dada (em forma de matriz) e o resultado, com mensagens esclarecedoras. 

5) Calcular e imprimir uma matriz A(M x N) cujos elementos são definidos por [image: image31.png]


= i * j (M e N ( 10) 

6) Ler uma matriz real quadrada de ordem N[image: image32.png]


10 e verificar se ela é ou não é simétrica. Imprimir a matriz dada, em forma de matriz, e com mensagem esclarecedora. Uma matriz é simétrica se é verificada a relação ([image: image33.png]


 ) 

7) Ler uma matriz real M x N (M[image: image34.png]


5 e N[image: image35.png]


 8) encontrar e imprimir o maior elemento desta matriz, bem como sua posição. Imprimir também a matriz dada por linha. 

8) Ler as matrizes A(M x N) e B(N x P) sendo M[image: image36.png]


15, N [image: image37.png]


20, multiplicar as 2 matrizes. Usar a fórmula abaixo: [image: image38.png]Ty

P

=



I= 1,2,...,M J= 1,2,...,P 

1) Ler a matriz A(M x N) e o vetor coluna X(N), multiplicar a matriz A pelo vetor coluna X. Utilizar a fórmula: [image: image39.png]3
7= 3%



I=1,2,...,N

AULA No. 9 

MODULARIZAÇÃO DE PROGRAMAS 

SUBPROGRAMAS: São programas existentes (programas de biblioteca) ou outros que podem ser criados pelo próprio programador. Podem ser constituídos de um único comando executável ou de um conjunto pré-estabelecido de comandos: 

1- SUBPROGRAMAS FUNÇÕES INTRÍNSICAS: São programas conhecidos pelo compilador. Retorna um único valor ao programa que fez referência a ele. Ex. SIN(X), SQRT(A),MOD(Y,Z). 

2- SUBPROGRAMAS FUNÇÃO DECLARAÇÃO ARITMÉTICA: São definidos pelo programador diretamente no programa que fez referência a ele por meio de comandos aritméticos. Retorna um único valor ao programa que fez referência a ele. 

Forma geral: <nome ( a1,a2,...,an) = expressão 

onde: <nome = nome dado pelo programador, escolhido de acordo com as regras de nomes de variáveis. 

a1,a2,...,an: argumento sem efeito - usados para efeito de definição e serão substituídos pelos verdadeiros argumentos. Podem ser variáveis (simples inteiras ou reais) sem sinal, não podem ser variáveis indexadas. 

Expressão: conjunto de variáveis não subscritas. 

OBS.: Deve ser escrito ANTES do primeiro comando executável e DEPOIS do DIMENSION, se houver. 

Chamada: variável = <nome (b1,b2,...,bn) 

onde: b1,b2,...,bn : são chamados argumentos correntes( atuais) e podem ser variáveis simples ou indexadas. 

OBS.: Os argumentos correntes devem corresponder em número, ordem e tipo aos argumentos sem efeito usados na definição da função declaração. 

3- SUBPROGRAMA FUNÇÃO: FUNCTION - É definido pelo programador em um programa a parte, e faz retornar um único valor ao programa que fez referência a ele. 

forma geral: t FUNCTION <nome (a1,a2,...,an) 

onde: t = declaração tipo INTEGER, REAL, DOUBLE PRECISION, LOGICAL, COMPLEX. É opcional, se for omitido deverá ser declarado. Indica o tipo de valor de retorno quando é usado. 

nome : nome do subprograma função. 

a1,a2,...,an : são os argumentos sem efeito e podem ser: variáveis simples, variáveis indexadas, nome de conjuntos ou outro subprograma. 

OBS.: Pelo menos UMA vez o nome da FUNCTION deve aparecer a ESQUERDA do sinal de igualdade (nome de variável) 

O comando RETURN que encerra o processamento do subprograma deve aparecer pelo UMA vez entre os comandos do subprograma. 

Chamada: variável = <nome ( b1,b2,...,bn) 

onde: b1,b2,...,bn : são os argumentos correntes e podem ser: constantes, expressões, variáveis simples e/ou indexadas, conjuntos. 

Exemplo:

PROGRAM TESTE_FUNCAO

IMPLICIT NONE

INTEGER, ALLOCATABLE :: A(:), B(:)

INTEGER I, M, C, SOMA, Y

PRINT*,’M’

READ*,M

ALLOCATE (A(M),B(M))

 

PRINT*,’A’

READ*,(A(I), I=1, M)

PRINT*,’B’

READ*,(B(I), I=1, M)

PRINT*,’C’

READ*,C

Y = SOMA(A,M) + SOMA(B,M)

 

PRINT*, ‘Y =’, Y

DEALLOCATE (A,B)

END

INTEGER FUNCTION SOMA (X,N)

INTEGER I, N

INTEGER X(N)

SOMA = 0

DO I = 1, N


SOMA = SOMA + X(I)

END DO

RETURN

END 

  

EXERCÍCIOS: Para todos os exercícios fazer o algoritmo e a codificação FORTRAN. Imprimir os resultados com mensagens esclarecedoras e usar saída formatada. 

1. Faça um programa utilizando função declaração aritmética para tabelar a função y = X2 + 2X -1 no intervalo de 0 a 1, com passo de 0,05. 

2. Definir uma função declaração para calcular: den(x) = [image: image40.png]xleslezaeant



e usar para calcular: 

[image: image41.png]



3. Determinar o menor elemento de um conjunto de no máximo 20 elementos. (Usar um subprograma do tipo function para obter o menor elemento). 

4. Calcular o valor numérico do polinômio P(X)= X4 -3X3 + 4X2 -X +1, no ponto x=1.5. 

5. Calcular e imprimir o valor de: X = [image: image42.png]m
Bw-B)



. Usar um subprograma do tipo Function para obter o fatorial. 

6. Dados 3 conjuntos com N elementos cada um, calcular e imprimir a média aritmética dos elementos máximos de cada conjunto. Usar um subprograma do tipo function para obter o elemento máximo de cada conjunto. 

7. Calcular o valor aproximado para e1 (número de Euler), a partir do desenvolvimento em série de Taylor: 

ex = 1 + [image: image43.png]T

o




AULA No. 10 

MODULARIZAÇÃO DE PROGRAMAS 

4- SUBPROGRAMA SUBROTINA: SUBROUTINE - Tem as mesmas características do subprograma FUNCTION. A SUBROUTINE pode retornar ao programa solicitante, muitos valores, pode realizar diversas operações, ou mesmo não retornar nenhum valor. 

forma geral: SUBROUTINE <nome (a1,a2,...,an) 

onde: nome: nome simbólico, dado pelo programador, e deve obedecer as regras de variáveis simples. 

a1,a2,...,an: argumentos sem efeito. Podem ser: variáveis simples, nome de conjunto, nome de outro subprograma. 

chamada: CALL <nome (b1,b2,...,bn) 

onde: b1,b2,...,bn: argumentos correntes que podem ser: variáveis simples, indexadas, constantes, expressões aritméticas, nome de função ou nome de conjunto. 

Exemplo:

PROGRAM SOMA

IMPLICIT NONE

REAL X, Y, Z

READ*, X, Y

CALL SOMA (X,Y,Z)

PRINT*, ‘Z= ’, Z

END

 

SUBROUTINE SOMA (A,B,C)

IMPLICIT NONE

REAL A, B, C

C = A + B

RETURN

END

  

EXERCÍCIOS: Para todos os exercícios fazer o algoritmo e a codificação FORTRAN. Imprimir os resultados com mensagens esclarecedoras e usar saída formatada. 

Todos os exercícios abaixo deverão conter uma subrotina para impressão de um cabeçalho, contendo seu nome e objetivos do programa. 

1. Ler um conjunto de números inteiros, determinar e imprimir o conjunto formado pelos termos positivos do conjunto dado. O programa principal deverá efetuar a leitura dos elementos do conjunto. Uma subrotina deverá criar o conjunto dos elementos positivos, e uma outra subrotina deverá imprimir o conjunto dado bem como o conjunto criado. 

2. Ler uma matriz quadrada, obter e imprimir o somatório dos elementos de ordem ímpar da 2a linha. A leitura dos elementos da matriz deverá ser feita no programa principal, uma subrotina deverá obter o somatório dos elementos de ordem ímpar da 2a linha e uma outra subrotina deverá imprimir a matriz dada e o resultado do somatório. 

3. Ler uma matriz quadrada e transferir os elementos da diagonal principal para o vetor. A leitura dos elementos da matriz deverá ser feita em uma subrotina, a transferência dos elementos da diagonal principal da matriz para um conjunto em outra matriz e a impressão da matriz dada bem como o conjunto formado deverá ser feita em uma outra subrotina.

AULA No. 11 

SUBPROGRAMAS: TÓPICOS ADICIONAIS 

a. Comando INTRINSIC 
Permite que se use um nome de função intrínsica como um argumento atual. Este comando especifica que um nome de função se refere a uma função intrínsica em vez de uma função escrita pelo usuário. 

Forma geral: INTRINSIC nome1, nome2, ... 

Onde: nome1, nome2, ... - é um nome de função intrínsica 

OBS.: Este comando deve preceder as definições de funções de comando. 

Este comando somente pode aparecer em unidades de programas que enviam argumentos representando nomes de subprogramas. 

  

b. Comando EXTERNAL 
É usado para identificar um nome simbólico como representando um subprograma escrito pelo usuário e para permitir que tal nome seja usado como argumento atual. 

Forma geral: EXTERNAL nome1, nome2, ... 

Onde: nome1, nome2, ... - é um nome de um subprograma escrito pelo usuário, que é passado como argumento para outro subprograma. 

Vale as mesmas observações feitas para o comando Intrinsic. 

  

c. Comando COMMON 
O comando COMMON constitui um modo diferente de transmitir dados e informações de um subprograma para outro ou para o programa solicitante, sem recurso à lista de parâmetros. 

Este comando permite que a mesma área de memória seja usada por variáveis de programas ou subprogramas distintos. 

Forma geral: COMMON / nome do bloco 1/ lista de variáveis 

Onde: nome do bloco i - são os nomes de blocos comuns. Pode-se omitir o nome do bloco, neste caso, deve-se omitir o par de barras 

lista de variáveis: lista de variáveis a serem compartilhadas 

OBS.: Um bloco COMMON deve aparecer em pelo menos duas unidades de programa. 

Uma unidade de programa pode empregar vários comandos COMMON, podendo alguns blocos ser compartilhados por algumas unidades e outros blocos, por outras unidades. 

Deve vir antes do primeiro comando executável e após as declarações de tipo. 

Conjuntos podem ser dimensionados com o comando COMMON, neste caso, o comando DIMENSION não deve ser usado. 

As variáveis em COMMON, de diferentes unidades de programa, devem corresponder em tipo e número. 

 

Exemplo:

PROGRAM COMOM

IMPLICIT NONE

INTEGER N, MAIOR, MENOR, I, X(10)

EXTERNAL MAIOR, MENOR

COMOM /VETOR/N,X

PRINT*,’N’

READ*,N

PRINT*, ‘CONJUNTO’

READ*, (X(I),I=1,N)

CALL PROCURA (MAIOR)

CALL PROCURA (MENOR)

END

 

SUBROUTINE PROCURA (S)

IMPLICIT NONE

INTEGER N, X(10), R, P

COMOM /VETOR/N,X

CALL S (R,P)

PRINT*, ‘R= ‘, R, ‘P= ‘, P

RETURN

END

 

SUBROUTINE MAIOR (R,P)

IMPLICIT NONE

INTEGER N, X(10), R, P, I

COMOM /VETOR/N,X

R = X(1)

P = 1

DO I = 2,N


IF(X(I)>R) THEN



R = X(I)



P = I


END IF

END DO

RETURN

END

 

SUBROUTINE MENOR (R,P)

IMPLICIT NONE

INTEGER N, I, X(10), R, P

COMOM / VETOR/N,X

R = X(1)

P = 1

DO I = 2,N


IF(X(I)<R) THEN



R = X(I)



P = I


END IF

END DO

RETURN

END

  

EXERCÍCIOS: Todos os exercícios abaixo deverão conter uma subrotina para impressão de um cabeçalho, contendo seu nome e objetivos do programa. 

Para os exercícios abaixo, utilizar subprograma subrotina sem passagens de parâmetros, ou seja, utilizar o comando COMMON. 

1. Fazer um programa, utilizando subprograma subrotina, para ler um vetor X, que contém 20 números inteiros e imprimir: o conjunto formado pelos termos negativos de X; e o total de elementos positivos de X. 

2. Fazer um programa, utilizando subprograma subrotina, para ler uma matriz quadrada de ordem N (N  10) de números inteiros e zerar os termos de ordem ímpar. Um elemento é dito de ordem ímpar quando a soma de seus índices (linha e coluna) é ímpar.

Projetos

 

Projetos são criados quando o programador necessita adicionar outras rotinas (já prontas) em seu programa. O programa solicitante fará a chamada da maneira usual, e na fase de “linkagem” o compilador irá adicioná-lo em seu programa, criando, dessa forma um único programa executável.

 

Exemplo:

Digitar o programa principal abaixo:
 

PROGRAM UM

IMPLICIT NONE

INTEGER, ALOCATABLE ::X(I)

INTEGER I, N

PRINT*,’ENTRAR COM O VALOR DE N’

READ*, N

ALLOCATE(X(N))

CALL LER(X,N)

PRINT*,(X(I),I=1,N)

DEALLOCATE

END

 

Salvar o programa com o nome teste_projeto.f90.

Compilar, verificar que foi criado o projeto com o nome de teste_projeto files.

Dar um clique duplo na pasta de teste_projeto files e verificar que existe apenas um arquivo (teste_projeto.f90)

Se você tentar linkar, verá que surgirá uma mensagem unresolved external symbol_LER@8
 

Abrir uma nova janela, para criar o arquivo de nome leitura.f90

Digitar o programa

 

SUBROUTINE LER (Z,M)

IMPLICIT NONE

INTEGER M, I

INTEGER Z(M)

PRINT*,’ENTRAR COM OS ELEMENTOS’

READ*, (Z(I),I=1,M)

RETURN

END

 

Salvar o programa com onome de leitura.f90
Inserir este arquivo no projeto (Insert, Files into Project, digitar o nome do arquivo – leitura.f90, em seguida, clicar em Add).

Voltar a janela do programa teste_projeto.

Dar um clique duplo teste_projeto files e verificar que existem dois arquivos (teste_projeto.f90 e leitura.f90)

Compilar

Linkar

Executar.

AULA No. 12 

SUBPROGRAMAS: EXERCÍCIOS GERAIS 

1. Codificar o algoritmo abaixo para conversão de temperatura de graus Celsius para Fahreheit ou Fahrenheit para Celsius:

Programa principal 

1. Início

2. Escrever um menu escolha da opção:

Converter Graus Celsius para Fahrenheit 

Converter Fahrenheit para graus Celsius 

Encerrar o programa 

3. Escolha a opção 

Caso 1, faça 

Chamar a subrotina Fahrenheit 

Caso 2, faça 

Chamar a subrotina Celsius 

Caso 3, faça 

Parar 

Senão faça 

Imprimir mensagem: opção entre 1 e 3 

Fim da Escolha

4. Voltar ao passo 2 

5. Fim 

Subprograma subrotina Celsius 

1. Início 

2. Chamar a subrotina Ler de argumento: Temp 

3. Calcular: C  5 . ( Temp - 32) / 9 

4. Escrever as temperaturas: Temp e C 

5. Retornar ao programa solicitante 

6. Fim

Subprograma subrotina Fahrenheit 

1. Início 

2. Chamar a subrotina Ler de argumento: Temp 

3. Calcular: F  9 . ( Temp +32) / 5 

4. Escrever as temperaturas: Temp e F 

5. Retornar ao programa solicitante 

6. Fim

Subprograma subrotina Ler de argumento: Temp 

1. Início 

2. Ler a temperatura: Temp 

3. Retornar ao programa solicitante 

4. Fim

1. Codificar o algoritmo abaixo para cálculo de cosh(x) = [image: image44.png]



sabendo-se que ex = 1 + x + x2/2! + ...num intervalo de xi até xf, com passo dx. Testar o programa para: xi = 0, xf = 1, dx = 0.1 e p = 0.0001 

Programa principal 

1. Início 

2. Entrar com os limites do intervalo: xi, xf 

3. Entrar com o passo Dx e a precisão P 

4. Para x variando de xi até xf, passo dx, faça 

Ch  coshb(x,p) ! subprograma função de nome coshb e argumentos: x, p 

Escrever: x, ch, cosh(x) 

Fim para 

5. Fim

Subprograma função de nome coshb e argumentos: x,p 

1. Início 

2. Chamar a subrotina de nome Expon e argumentos: x,p,e 

3. Coshb  (e + 1/e) / 2 

4. Retornar ao programa solicitante 

5. Fim

Subprograma subrotina de nome Expon e argumentos: x, p,e 

1. Início 

2. Inicializar: e   0, n  0 

3. T  xn / fat(n) ! subprograma função de nome fat e argumento n 

4. E  e +t 

5. Se ( |t| < P) retornar ao programa solicitante 

6. N  n+ 1 

7. Voltar ao passo 3 

8. Fim

Subprograma função de nome fat e argumento n 

1. Início 

2. Inicializar: f  1 

3. Para i variando de 2 até n, faça 

F  f . i 

Fim para 

4. fat  f 

5. Retornar ao programa solicitante

  

EXERCÍCIOS: Fazer programas para: 

1) Sendo os conjuntos A e B de dimensão 2 e um valor s, pede-se: 

1- Adição de A e B 

2- Subtração de A e B 

3- Multiplicação de A por s 

4- Multiplicação de A por B 

5- Sair do programa 

O usuário deverá escolher uma das opções do MENU. 

As operações das opções 1, 2, 3 e 4 devem serem feitas separadamente utilizando subprogramas subrotinas. 

O programa principal deverá conter o Menu com as opções e as chamadas das subrotinas. 

  

2) Ler os elementos de uma matriz quadrada, fazer um subprograma do tipo subrotina para criar a partir da matriz dada um conjunto dos elementos positivos da diagonal principal. A chamada desta subrotina deverá ser feita no programa principal. Fazer um programa do tipo função para obter o produto dos elementos ímpares do conjunto obtido anteriormente. A chamada desta função deverá ser feita no programa principal. 

Imprimir num subprograma subrotina , usando saída formatada, com mensagens esclarecedoras o seguinte: 

Um cabeçalho, a matriz lida, o conjunto e o produto obtido. 

  

3) Fazer um programa para calcular: 

1. Multiplicação de uma matriz por um vetor 

2. Multiplicação de duas matrizes 

3. Nenhuma das opções acima

O usuário deverá escolher uma das opções do menu acima. As operações das opções 1 e 2 deverão ser feitas separadamente utilizando subprogramas do tipo SUBROUTINA. O programa principal deverá conter o menu com as opções e as chamadas das subrotinas. 

Usar subprogramas do tipo SUBROTINA para cabeçalhos, leituras e impressões das matrizes. 

4) Considere os conjuntos V1, V2 de 3 elementos cada um. Elabore um programa em FORTRAN para calcular: 

1- Produto escalar: V1 . V2 

2- Produto vetorial: V1 x V2 

3- Angulo entre V1 e V2 

4- Modulo do vetor V1 

5- Modulo do vetor V2 

6- Sair do programa 

O usuário deverá escolher uma das opções do menu acima. As operações das opções 1 a 5 deverão ser feitas separadamente utilizando subprogramas do tipo SUBROUTINA. O programa principal deverá conter o menu com as opções e as chamadas das subrotinas. 

Usar subprogramas do tipo SUBROTINA para cabeçalhos, leituras e impressões .

AULA No. 13 

ARQUIVOS 

Arquivos são um conjunto de informações logicamente relacionados, armazenados em um dispositivo de memória secundária. São úteis para armazenar os dados necessários a um programa. 

As principais operações que podem ser feitas em arquivos: 

Abertura: defini as características principais do arquivo e permite o seu uso no programa. 

Leitura: corresponde em transferir as informações armazenadas no disco para a memória do computador. 

Escrita (gravação): informações presentes na memória do computador são transferidas (gravadas) para um registro do arquivo. 

Fechamento: finalização do processamento de um arquivo. 

O acesso (de leitura ou de escrita) aos registros de um arquivo pode ser feito de duas maneiras: seqüencialmente ou diretamente. Com o acesso seqüencial, os registros são lidos ou escritos um a um, a partir do primeiro. O acesso direto, é possível escolher o número do registro que se deseja acessar. 

Quanto à forma, um arquivo pode ser do tipo texto ou binário. As vantagens dos arquivos do tipo texto (formatado) estão na facilidade de construção, facilidade de visualização e desvantagem seu processamento é lento. Os arquivos binários são mais compactos e mais rápidos de serem processados de difícil visualização. 

Acesso Seqüencial 

Arquivos Textos 

Comando OPEN 

O comando OPEN inicializa o arquivo para que as operações de E/S possam ser realizadas sobre ele. Através deste comando um número de unidade é associado a um arquivo específico. 

Forma geral simplificada: OPEN(UNIT = u, FILE = a, STATUS = b, Form = f) 

Onde: u  número (inteiro) que indica o número da unidade associado ao arquivo sendo inicializado. 

a  nome do arquivo 

b  estado do arquivo. Se o arquivo de entrada de dados (ele já existe) o estado é ‘OLD’, se o arquivo vai ser criado o estado é ‘NEW’. 

f  forma do arquivo, ‘FORMATTED’ ou ‘BINARY’ 

OBS.: O parâmetro UNIT é opcional (u é obrigatório). E a forma do arquivo formatted é opcional (default é formatted). 

O vídeo e a impressora são considerados também como arquivos, e seus nomes externos são: ‘CON’ (console) e ‘PRN’ (printer). 

  

Comando CLOSE 

O comando close fecha um arquivo. 

Forma geral: CLOSE(u) 

Onde u é o número de identificação do arquivo,estabelecido pela instrução OPEN 

  

Comando REWIND 

Posiciona um arquivo no início do primeiro registro deste arquivo. 

Forma geral: REWIND u 

  

Comando BACKSPACE 

Posiciona o arquivo no início do registro precedente ao registro, isto é, ele provoca a volta de um registro para trás. 

Forma geral: BACKSPACE u 

  

Comando END FILE 

Escreve um registro de fim-de-arquivo no arquivo considerado. 

Forma geral: END FILE u 

  

EXEMPLOS: Os exemplos a seguir foram retirados da apostila "Introdução à Programação de Computadores – Com FORTRAN Power Station" de autoria do prof. Edson Luiz França Senne (1996). 

Codificar os programas abaixo: 

1) O programa seleciona a saída de resultados de acordo com a opção do usuário (vídeo ou impressora). 

1. O programa a seguir cria um arquivo, denominado ‘Dados.dat’, cujos registros irão armazenar os valores de X e de SIN(X), para X variando de XI até XF com incrementos de DX. 

!PROGRAMA PARA CRIAR UM ARQUIVO DA FUNCAO SENO

!

!ENTRADA DE DADOS

PRINT*,’ENTRE COM XI, XF E DX’

READ *, XI, XF, DX

!

!ABERTURA DO ARQUIVO

OPEN (1, FILE=’DADOS.DAT’,STATUS=’NEW’)

!

!INICIALIZACAO

X = XI


!


!TESTE DE FINALIZACAO


10 IF (X>XF) GOTO 30


!

!CALCULO E GRAVACAO DE REGISTROS DO ARQUIVO

Y = SIN(X)

WRITE(1,20) X, Y

20 FORMAT (F3.1,F7.4)

X = X + DX

GOTO 10

!

!GRAVACAO DE REGISTRO DE FIM-DE-ARQUIVO

30 CLOSE(1)

!

!FINALIZACAO

STOP

END 

2. O programa a seguir constrói um arquivo com as notas de prova e de exercícios de laboratório para uma classe de alunos. 

!PROGRAMA PARA CRIAR UM ARQUIVO DE NOTAS DE ALUNOS

!

!DECLARACAO DE VARIAVEIS

CHARACTER*30 NOME

INTEGER NUMERO

REAL PROVA, LAB

!

!ABERTURA DO ARQUIVO

OPEN(3,FILE=’ALUNOS.DAT’,STATUS=’NEW’)

!

!LEITURA DE DADOS

10 PRINT*,’ENTRE COM O NUMERO DO ALUNO (0 PARA TERMINAR)’

READ*, NUMERO

IF(NUMERO==0) GOTO 40

PRINT*,’ENTRE COM O NOME DO ALUNO (MAXIMO = 30 CARACTERES)’

READ(*,20) NOME

20 FORMAT(A30)

PRINT*,’ENTRE A NOTA DA PROVA E A NOTA DE LABORATORIO’

READ*,PROVA, LAB

!

!GRAVACAO DO REGISTRO NO ARQUIVO

WRITE(3,30) NUMERO, NOME, PROVA, LAB

30 FORMAT(I3,A30,F4.1,F4.1)

GOTO 10

!

!GRAVACAO DE REGISTRO DE FIM-DE-ARQUIVO E FINALIZACAO

40 CLOSE(3)

STOP

END

 

3. O programa a seguir recupera os dados armazenados no arquivo ‘Alunos.dat’ criado pelo programa anterior e emite um relatório com as notas finais de cada aluno, calculada como: NF = 4*(Prova+lab)/5. 

!PROGRAMA PARA EMISSAO DE RELATORIO DE NOTAS DE ALUNOS

!

!DECLARACAO DE VARIAVEIS

CHARACTER*30 NOME

INTEGER NUMERO

REAL PROVA, LAB, NF

!

!ABERTURA DO ARQUIVO

OPEN(UNIT=2, FILE=’ALUNOS.DAT’,STATUS=’OLD’)

!

!IMPRESSAO DO CABECALHO DO RELATORIO

WRITE(*,1)

1 FORMAT(1X,’RELATORIO DE NOTAS FINAIS’,/,

*
1X,’-------------------------‘,//,

*
1X,’Nº. ALUNO                                ‘,

*
   ‘PROVA LAB NOTA FINAL’,/,

*
1X,’-----------------------------------------‘,

*
   ‘--------------------‘)

!

!LEITURA DE REGISTRO DO ARQUIVO

5 READ(2,10,END=100) NUMERO, NOME, PROVA, LAB

10 FORMAT(13,A30,F4.1,F4.1)

!

!CALCULO DA NOTA FINAL E IMPRESSAO  DE LINHA DE RELATORIO

NF = (4 * PROVA + LAB) / 5

WRITE(*,50) NUMERO, NOME, PROVA, LAB, NF

50 FORMAT(1X,I3,2X,A30,3X,F4.1,2X,F4.1,5X,F4.1)

GOTO 5

!

!FINALIZACAO

100 STOP

END69
4. O programa abaixo, obtém do usuário o número de um aluno, procura no arquivo ‘Alunos.dat’ se existe e, em caso afirmativo, pergunta se suas notas devem ser alteradas. Caso necessite de alteração, o programa obtém as novas notas de prova e de laboratório e grava novamente o registro correspondente a este aluno. 

!PROGRAMA PARA ALTERAR AS NOTAS DE UM ALUNO QUALQUER

!

!DECLARACAO DE VARIAVEIS

CHARACTER*1 RESP

CHARACTER*30 NOME

INTEGER NUMERO, NUM

REAL PROVA, LAB, NP, NL

!

!ABRIR ARQUIVO DE ALUNOS

10 OPEN (1,FILE=’ARQUIVOS.DAT’,STATUS=’OLD’)

OPEN(2,FILE=’ALUNOS.NEW’,STATUS=’NEW’)
!

!IDENTIFICACAO DO NUMERO DO ALUNO

PRINT*,’ENTRE COM O NUMERO DO ALUNO (0 PARA TERMINAR)’

READ*,NUM

IF(NUM==0) STOP

!

!PROCURA PELO ALUNO NO ARQUIVO 1 E COPIA REGISTROS NO ARQUIVO 2

REWIND(1)

REWIND(2)

15 READ(1,20,END=40) NUMERO, NOME, PROVA, LAB
20 FORMAT (I3,A30,F4.1,F4.1)

25 WRITE(2,20) NUMERO, NOME, PROVA, LAB

IF (NUM==NUMERO) GOTO 50

GOTO 15

!

!CHEGOU-SE AO FIM DO ARQUIVO E O ALUNO NÃO FOI ENCONTRADO

40 PRINT*,’>>>ALUNO NAO EXISTE!’

GOTO 100

!

!MOSTRAR AS NOTAS DO ALUNO

50 WRITE9*,)60) NOME, NUMERO, PROVA, LAB

60 FORMAT(1X,’NOTAS DO ALUNO’,A30,’(NUMERO’,I3,’):’,/,

*
1X,’PROVA=’,F4.1,/,

*
1X,’LAB=’,F4.1)

!

!VERIFICAR ALTERACAO DE NOTAS

PRINT*,’DESEJA ALTERAR AS NOTAS?(S/N):’

READ(*,70) RESP

70 FORMAT(A1)

IF(RESP==’N’) GOTO 100

!

!ALTERAR AS NOTAS DO ALUNO

PRINT*,’ENTRE COM AS NOTAS DE PROVA E LABORATORIO:’

READ*,NP, NL

BACKSPACE(2)

75 WRITE(2,20) NUMERO, NOME, NP, NL
!

!COPIAR OS DEMAIS REGISTROS DO ARQUIVO 1 NO ARQUIVO 2

80 READ(1,20,END=85) NUMERO, NOME, PROVA, LAB

WRITE(2,20) NUMERO, NOME, PROVA, LAB

GOTO 80

!

!RESTABELECER O ARQUIVO ALUNOS.DAT

85 REWIND 1

REWIND 2

90 READ(2,20,END=100) NUMERO, NOME, PROVA, LAB

WRITE(1,20) NUMERO, NOME, PROVA, LAB

GOTO 90

!

!FECHAR O ARQUIVO 1, APAGAR ARQUIVO 2 E REPETIR A EXECUCAO PARA OUTRO ALUNO

100 CLOSE(1)

CLOSE(2,STATUS=’DELETE’)

GOTO 10

END
Arquivos Binários 

As operações de abertura, leitura e gravação, e fechamento são semelhantes às discutidas para arquivos do tipo texto, com pequenas modificações. 

· A operação de abertura é idêntica, porém com o parâmetro FORM especificado como binário (BINARY). 

· As operações de leitura e gravação não irão necessitar de formato (saída não formatada). 

· As operações de fechamento continua da mesma forma. 

  

Exemplo: 

1. O programa exemplo número 2, utilizando arquivo binário é dado abaixo: 

!PROGRAMA PARA CRIAR UM ARQUIVO BINARIO DE NOTAS DE ALUNOS

!

!DECLARACAO DE VARIAVEIS

CHARACTER*30 NOME

INTEGER NUMERO

REAL PROVA, LAB

!

!ABERTURA DO ARQUIVO

OPEN(3,FILE=’ALUNOS.DAT’,STATUS=’NEW’,FORM=’BINARY’)

!

!LEITURA DE DADOS

10 PRINT*,’ENTRE COM O NUMERO DO ALUNO (0 PARA TERMINAR)’

READ*, NUMERO

IF(NUMERO==0) GOTO 30

PRINT*,’ENTRE COM O NOME DO ALUNO (MAXIMO = 30 CARACTERES)’

READ(*,20) NOME

20 FORMAT(A30)

PRINT*,’ENTRE A NOTA DA PROVA E A NOTA DE LABORATORIO’

READ*,PROVA, LAB

!

!GRAVACAO DO REGISTRO NO ARQUIVO

WRITE(3) NUMERO, NOME, PROVA, LAB

GOTO 10

!

!GRAVACAO DE REGISTRO DE FIM-DE-ARQUIVO E FINALIZACAO

30 CLOSE(3)

STOP

END

 

2. O programa do exemplo 3, utilizando arquivo binário é dado abaixo: 

!PROGRAMA PARA EMISSAO DE RELATORIO DE NOTAS DE ALUNOS

!

!DECLARACAO DE VARIAVEIS

CHARACTER*30 NOME

INTEGER NUMERO

REAL PROVA, LAB, NF

!

!ABERTURA DO ARQUIVO

OPEN(UNIT=2, FILE=’ALUNOS.DAT’,STATUS=’OLD’,FORM’BINARY’)

!

!IMPRESSAO DO CABECALHO DO RELATORIO

WRITE(*,1)

1 FORMAT(1X,’RELATORIO DE NOTAS FINAIS’,/,

*
1X,’-------------------------‘,//,

*
1X,’Nº. ALUNO                                ‘,

*
   ‘PROVA LAB NOTA FINAL’,/,

*
1X,’-----------------------------------------‘,

*
   ‘--------------------‘)

!

!LEITURA DE REGISTRO DO ARQUIVO

10 READ(2,END=100) NUMERO, NOME, PROVA, LAB

!

!CALCULO DA NOTA FINAL E IMPRESSAO  DE LINHA DE RELATORIO

NF = (4 * PROVA + LAB) / 5

WRITE(*,50) NUMERO, NOME, PROVA, LAB, NF

50 FORMAT(1X,I3,2X,A30,3X,F4.1,2X,F4.1,5X,F4.1)

GOTO 10

!

!FINALIZACAO

100 STOP

END
AULA No.14 

PROGRAMAÇÃO SIMBÓLICA - MATHEMATICA 

  

1- Introdução 

O Mathematica é valioso para cálculos complicados e sofisticados que podem incluir operações com números, símbolos literais. 

2- Noções Básicas 

. Nomes de Variáveis - Começa com letra minúscula, não podendo ter espaço em branco. 

. Todos os comandos começam com letras maiúsculas. Ex. Sqrt[x], Exp[x], Sin[x] 

  

3- Alguns comandos do MATHEMATICA 

a. Operações básicas 
Adição x + y 

Multiplicação x y ou x*y 

Divisão x/y 

Potência x^y 

Fatorial ! 

b. Funções matemáticas 
Raíz quadrada Sqrt[x] 

Exponencial Exp[x] 

Ln (x) Log[x] 

Log b x Log[b,x] (b é a base) 

| x | Abs[x] 

Funções trigonométricas (x em radiano): Sin[x], Cos[x], Tan[x], ArcSin[x], ArcCos[x], ArcTan[x] 

Obs.: *Nomes de funções compostas não podem ter espaço em branco, e a segunda palavra também começa com a letra maiúscula. Ex.: ArcSin[], ArcCos[] 

* Toda função deve possuir pelo menos um argumento. 

c. Constantes

Pi 

E=2.71828 E  

4- O ambiente do MATHEMATICA 

É um ambiente de trabalho no padrão Windows. Dispõe de menus, ícones de ferramentas (botões), todos acionados pelo mouse. Cada operação a ser realizada é identificada como: In[ n ], onde n é o número seqüencial da operação, e recebe a resposta identificada como Out[ n ]. 

A execução das instruções deve ser feita pressionando-se as teclas <Shift+<Enter ou o numero 5 com o NumLock desligado. 

Exercícios: 
  

	a) [image: image45.png]a(c+d)

BetE)




	b) [image: image46.png]abe
def



 (sem usar parênteses)

	c) [image: image47.png]Radd

e+f




	d) [image: image48.png]273





	e) [image: image49.png]




 INCLUDEPICTURE "http://polo01.feg.unesp.br/~santana/Image50.gif" \* MERGEFORMATINET [image: image50.png]c+d?
@ T)?




	f) [image: image51.png]|log, senx





	g) [image: image52.png]



	h) [image: image53.png](e o+





	i) [image: image54.png]b+ /b2 - dac

2a




	j) [image: image55.png]%nh(?rz +h?)





	k) [image: image56.png]



	l) [image: image57.png]W sen 18+ v cos 16





	m) [image: image58.png][a+b)°]% +a(® + @b)°




	n) [image: image59.png]P St
2-2






  

5 - Comandos Gráficos 

Com o Mathematica podemos traçar gráficos de funções com auxílio dos comandos Plot (para duas dimensões) e Plot3D (para três dimensões), com a seguinte sintaxe: 

a-) Plot[função,{variável,mínimo,máximo},AxesLabel-{"...","...."}] 

Exemplo: Plot[3x^3-2x+7,{x,-3,-1},AxesLabel-{"Eixo x","Eixo y"}] 

b-) Plot3D[função,{variável,mínimo,máximo},{variável,mínimo,máximo}] 

Exemplo: Plot3D[Sin[x]Sin[y],{x,-2Pi,2Pi},{y,-2Pi,2Pi}] 

A função Show permite mostrar um gráfico já executado. 

Sintaxe: Show[%n1,%n2, ...] 

Onde: %ni é o número da saída (Out[ni]) 

Exemplos: 1) Plot[Sin[x],{x,-2Pi,2Pi}] 

Out[4] - graphics 

2) Plot[Cos[x],{x,-2Pi,2Pi}] 

Out[5] - graphics 

3) Show[%4,%5] 

  

Exercícios Propostos: 

1) Crie os gráficos das funções abaixo. 

a-) f(x) = x2 -2x - 3 ; [-3,-4] 

b-) f(x) = [image: image60.png]oxt=dx



; [-5,5] 

c-) f(x) = [image: image61.png]logy (x+ 1)



; [0,10] 

d-) f(x) = 1 - x Ln ( x ) ; [ 0,8 ] 

e-) f(x) =  2x - 4  

2) Construa gráficos do tipo 3D para as funções( escolha os intervalos ): 

b) 5x2 + 4y2 = 20 

d) x2 - 4y = 0 

3) Escolha alguns dos ítens do exercício 1, e use o comando PLOT abaixo: 

a-) Plot[função,{variável,mínimo,máximo},AxesLabel-{"Abcissas","Valor da função"}, 

Frame-True, GridLines-Automatic] 

 

6. Funções 

As funções no Mathematica são definidas da mesma forma como em matemática, ou seja, uma função pode ter um ou mais argumentos, e o cálculo do valor da função é obtido pela substituição da variável por um valor numérico na sua expressão.

Sintaxe: Nome[argumentos_] = expressão 

Exemplo: Digitar: f[x_] = x^3-x 

Observar que os argumentos da função (no caso acima, a variável x) devem ser seguidos do símbolo _ ("underscore"). Na expressão à direita do sinal de igual, este símbolo não é usado. 

Exemplos: a) Digitar: f[1] 

b) Digitar: g[x_,y_]:= x^2-y^2 

Digitar: g[1,2] 

c) Digitar: f[x_,y_]:= x * Sin[y] 

Digitar: f[2,3] 

  

7. Listas ( vetores) 

A representação de dados estruturados (como: vetores , matrizes, etc.) é feita no Mathematica na forma de listas. Uma lista é um conjunto de elementos separados por vírgulas e delimitados por parênteses. 

  

Exemplos: Digitar: x1 = {a, b, c, d,f} 

x2 = {1, 2, 3, 4, 5} 

x3={x1 + x2} 

Segundo elemento da lista x1: digitar: x1[[2]] 

Terceiro elemento da lista x2: digitar: x2[[3]] 

  

8. Tabelas 

Uma tabela é definida como uma lista de expressões (colunas da tabela) definidas em função de valores de uma variável. 

Sintaxe: Table[{exp, ..., exp}, {x, xmin, xmax, dx)] 

onde: 

· exp Expressão 

· x Variável que será incrementada 

· xmin Valor inicial 

· xmax Valor final 

· dx Incremento (passo). 

  

Exemplos: a) Digitar: Table[{i, i},{i, 1, 10, 1}] 

b) Digitar: Table[{i, 2*i},{i, 1, 10, 1}] 

c) Digitar: f2[x_] = x^2

d) Digitar: Table[{f2[x]},{x, 1, 10, 1}] 

Exercícios Propostos 

1) Altere o incremento do exemplo (a) para 2, e o valor inicial para 3. 

2) Altere o incremento do exemplo (c) para 0.5, o valor inicial para -3 e o valor final para 3. 

9. Representação Gráfica de Tabelas 

Plotagem dos dados da tabela. 

Exemplos: a) Digitar: tab = {{0,1},{1,2},{2,0},{3,-2},{4,0}} 

ListPlot[tab, PlotStyle-PointSize[0.05]]

b) Digitar: Show[Graphics[{PointSize[0.05],Map[Point,tab]},Frame-True,GridLines-Atomatic]] 

c) Digitar: ListPlot[tab, PlotJoined-True] 

  

Exercícios Propostos 

1. Definir uma função f dada por f(x) = x*seno(x). 

2. Produzir uma tabela dos valores de f para x variando de 0 a 2 com passo de  /6. 

3. Qual o valor do quinto ponto da tabela? 

4. Encontre o valor da função no ponto  /2. 

5. Plote os pontos da tabela. 

6. Plote unindo os pontos da tabela. 

7. Plote o gráfico da função.

Coloque no mesmo gráfico os resultados dos itens 6 e 7. 

  

10 - Outros Comandos 

a) Derivadas: 

D [f,x] : Derivada parcial d/dx 

D [f,{x,n}] : Derivada n-ésima de f em relação a x. 

b) Integral 

Integrate [f,x] : encontra a integral indefinida de f(x)dx 

Integrate [f,{x min, x máx}] integral definida de f(x)dx 

Integrate [f,{x,xmin, xmax} , {y, ymin, ymax}] integral definida múltipla 

  

Exercícios: Digitar os comandos abaixo a fim de verificar o resultado encontrado 

1) Derivada de uma função: 

a) D[Cos[x^3]+7x^2-2x,x] 

2) Derivada terceira 

a) D[x^4-7x+6,{x,3}] 

3) Integral de uma função: 

a) Integrate [(x^2)/((x^3)-1),x] 

b) Integrate [2/(2x+1),x] 

c) Integrate [Sin[x],x] 

4) Calcular a integral dupla de: 

f[x_,y_]=y Exp[x^3]; 

Integrate[f[x,y],{y,0,1},{x,y,1}] 

Integrate[f[x,y],{y,0,1},{x,y,1}]//N

AULA No. 15 

CÁLCULO NUMÉRICO COM O USO DO SOFTWARE MATHEMATICA 

1. SOLUÇÃO DE EQUAÇÕES NÃO LINEARES

a. Equações Polinômiais (P(x) = 0) 

NSolve[P(x)==0, x] 

b. Equações Transcendentes (F(x) = 0)

FindRoot[F(x)==0,{x, aproximação inicial}] 

 

2. SOLUÇÃO DE SISTEMAS DE EQUAÇÕES LINEARES

a. Definir matriz dos coeficientes 

matriz ={{coeficientes da linha 1, separadas por vírgulas},{linha 2},...,{linha n}} 

b. Definir vetor dos termos independentes 

vetor = {coeficientes separados por vírgulas} 

c. Solução do sistema

x = LinearSolve[matriz,vetor]

2.1) Inversa de uma matriz 

Inverse[matriz] 

2.2) Determinante de uma matriz 

Det[matriz] 

 

3) INTEGRAÇÃO NUMÉRICA 

Integral definida da função F(x) no intervalo xo,xn 

NIntegrate[função,{x,xo,xn}] 

 

4) INTERPLOÇÃO POLINOMIAL 

O comando abaixo fornece a função polinomial para os pontos dados. Para se determinar o valor da função no ponto, deve-se atribuir o valor dado na função polinomial obtida. 

InterpolatingPolynomial[{{par ordenado 1},{par ordenado 2},...,}x] 

 

5) AJUSTES DE CURVAS 

Fit[{{par ordenado 1},{par ordenado 2},...,},{F1(x),F2(x),...,Fn(x)},x] 

Sendo F1(x),F2(x),...,Fn(x), as funções.

Por exemplo: para uma reta: F1(x)=1 e F2(x)= x, para cosseno(x): F1(x) = cos(x). 

 

6) SOLUÇÃO NUMÉRICA DE EQUAÇÕES DIFERENCIAIS ORDINÁRIAS 

Para resolver a equação diferencial para a função y(x) com a variável independente x, sujeita a condição inicial, utiliza-se o comando: 

variavel = DSolve[{equação, condição inicial},y[x],x]

Com a solução analítica, defini-se uma função de x, em seguida, tabela-se esta função para o intervalo desejado. 

  

APLICAÇÃO: 

1. Encontrar a(s) raiz(es) das equações abaixo: 
Exemplo: P(x) = x2 –2x +1 

Comando: Solve[x^2 – 2*x –3==0,x] 

Resposta: {{x--1},{x-3}} 

Exercícios: a) P(x) = x4 – 2x –3 

b) P(x) = x3 – 7x2 +16 x = 10 

c) P(x )= 3x3 – 2x + 7 

2. Encontrar uma raiz real para as equações abaixo: 
Exemplo: F(x) = seno(x) – 1 

Comando: FindRoot[Sin[x]-1== 0, {x,0}] 

Resposta: x- 1.57026 

Exercícios: a) F(x) = x + Ln(x) 

b) F(x) = 3x – cos(x) - 1 

c) F(x) = x2 – seno(x) 

3. Obter uma aproximação para a raiz positiva da equação: 2 cos(x) = ex/2, pelo método gráfico. 
Procedimento: 

Construir o gráfico de h(x) = 2 cos(x), no intervalo de [-7,2] 

Construir o gráfico de g(x) = ex/2, no intervalo de [-7,2] 

Sobrepor, num mesmo gráfico, os gráficos construídos acima. 

4. Resolver os sistemas lineares, encontrar a inversa e o determinante da matriz dos coeficientes, abaixo: 
Exemplo:[image: image62.png]!

3x-2y
x-y=




 

Comando: mat = {{3, -2},{1,-1}} 

vet = {3,-1} 

sol = LinearSolve[mat,vet] 

Resposta: {5,6} 

Comando: Det[mat] 

Resposta: -1 

Comando: Inverse[mat] 

Resposta: {{1,-2},{1,-3}} 

Exercícios: a)[image: image63.png]


 b)[image: image64.png]—2x+3y+10z=22
10x+2y+2=9
27+ 20y - 22 = 44



 c)[image: image65.png]W 2x-12y +82 = 27

Swadr+Ty-2z=4
~ 3wt Tx+ Oy +5z=11

6w—-12x-8y +3z =49



 

  

5. Integrar numericamente as funções abaixo no intervalo dado: 
Exemplo: [image: image66.png][laxix



 

Comado: NIntegrate[1/x,{x,3.0,3.6}] 

Resposta: 0.182322 

Exercícios: a) [image: image67.png]J;’ % sen(x)dx



 b) [image: image68.png]J;xcos(x) "
1+x



 c)[image: image69.png]


 

6. Determinar o polinômio interpolador e o valor da função no ponto desejado.

Exemplo: Dada a tabela, calcule F(1)

  

	x
	-1
	0
	2

	F(x)
	4
	1
	-1


  

Comando: p[x_] = InterpolatingPolynomial[{{-1,4},{0,1},{2,-1}},x]

p[x=1.0] 

Resposta: -2/3 

Exercícios: a) Calcule F(3.7)

  

	x
	1
	2
	3
	4

	F(x)
	0
	0.6931
	1.0986
	1.3863


b) Calcule F(0.7)

	x
	0.5
	1
	1.5
	2.0

	F(x)
	1.1487
	2.7183
	4.9811
	8.3890


  

c)Idem a tabela anterior, utilizar 2 pontos

7) Ajustar a tabela de pontos a curva desejada. 

Exemplo: Ajustar a tabela de pontos a função G(x) = a + bx + cx2

  

	x
	1
	2
	3
	4
	5

	F(x)
	0
	3
	4
	3
	0


Comando: Fit[{{1,0},{2,3},{3,4},{4,3},{5,0}},{1,x,x^2},x] 

Resposta: -5 + 6.x –1.x2

Exercícios: a) H(x) = a x + b/x 
  

	x
	1
	2
	3
	4

	F(x)
	-1
	0
	1
	2


  

b) G(x) = a + b cos(x) + c sen(x)

  

	x
	0
	pi/3
	2pi/3
	pi

	F(x)
	-1.5
	0.5
	1.5
	0.5


  

c) P(x) = bo + b1x + b2 x2 + b3 x3

  

	x
	-5
	-4
	-2
	0
	1
	2
	3
	5

	F(x)
	386
	225
	54
	6
	13
	40
	110
	220


  

8) Resolver as equações diferenciais ordinárias abaixo 

Exemplo: Resolver a equação diferencial: y’’ + 4y = 0, y(0) = 1, y’(0)= 0, considerar h= 0.2. 

Comando: DSolve[{y’’[x] + 4*y[x] ==0,y[0]==1,y’[0]==0},y[x],x] 

Resposta: {{y[x]- Cos[2x]}} 

Comando: f[x_] = Cos[2x] 

Resposta: Cos[2 x] 

Comando: Table[{f[x]},{x,0.2,1.0,0.2}] 

Resposta: {{0.921061},{0.696707},{0.362358},{-0.0291995},{-0.416147} 

Exercícios: a) y’’ +8 y’ + 16y = 0, y(0)=0, y’(0) = 1, h = 0.1 

b) y’’ + 4y = cos( x), y(0) = 0, y’(0) = 0, h = 0.2 

c) y’’ = x2 –y , y(0) = -2, y(1) = sen(1), h = 0.2

9) Resolver os problemas de valor inicial abaixo utilizando o Mathematica 

a) x’’ + 26 x’ + 25 x = 0, x(0) = 4, x’(0) = 20 

Comando: soln1 = DSolve[{x’’[t]+ 26x’[t] + 25 x[t] == 0, x[0] == 4, x’[0] == 20}, x[t], t] 

Saída= 

Plotar a solução: Comandos: s1[t_] = x[t] /. Soln1[[1]] 

Saida= 

Plot[s1[t],{t,0,1}] 

Saída= 

b) x’’ + 6 x’ + 9 x = 0, x(0) = -2, x’(0) = 15 

Comando: soln2 = DSolve[{x’’[t]+ 6x’[t] + 9 x[t] == 0, x[0] == -2, x’[0] == 15}, x[t], t] 

Saída= 

Plotar a solução: Comandos: s2[t_] = x[t] /. soln2[[1]] 

Saida= 

Plot[s2[t],{t,0,3}, PlotRange - {-2,1}] 

Saída= 

c) x’’ + 2 x’+ 40 x = 0, x(0) = -1/2, x’(0) = - 1 

Comando: soln3 = DSolve[{x’’[t]+ 2x’[t] + 40 x[t] == 0, x[0] == -1/2, x’[0] == -1}, x[t], t] 

Saída= 

Plotar a solução: Comandos: s3[t_] = Simplify[ComplexExpand[x[t] /. soln3[[1]]]] 

Saida= 

Plot[s3[t],{t,0,3}, PlotRange -{-1,1}] 

Saída= 

d) x’’ + 6 x’+ 10x = 2 cos 3t, x(0) = &frac12;, x’(0) = 0 

Comando: soln4 = DSolve[{x’’[t]+ 6x’[t] + 10 x[t] == 0, x[0] == -1/2, x’[0] == 0}, x[t], t] 

Saída= 

Plotar a solução: Comandos: s4[t_] = x[t] /. soln4[[1]] 

Saida= 

Plot[s4[t],{t,0,5}] 

Saída= 

EXERCÍCIOS: 

1. x’’ + 8x’+ 41x = 0, x(0) = -3, x’(0) = 12 

2. 4x’’ + 24x’+ 45x = 0, x(0) = 1/4, x’(0) = 0 

3. x’’ +2x’+ 10x = 0, x(0) = -1, x’(0) = 7 

4. x’’ + 4x’+ 40x = 0, x(0) = 0, x’(0) = 30 

5. x’’ + 8x’+ 41x = 5 cos t/2, x(0) = -3, x’(0) = 12 

6. 4x’’ + 24x’+ 45x = 4 cos t, x(0) = 1/4, x’(0) = 0 

7. x’’ + 2x’+ 10x = cos 3t, x(0) = -1, x’(0) = 7 

8. x’’ + 4x’+ 40x = 4 cos 3t, x(0) = 0, x’(0) = 30 

9. x’’+ 4x = 4 seno 2t, x(0) = 1, x’(0) = 0 

10. x’’ + 3x’+ 2x = et 
11. x’’ + 2x’+ x = t
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